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Eleição Geral 
União Comerradora 

Em desempenho do compromisso toma 
do pelo conselho director da UmXo CON- 

SBRVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1.» de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*  DISTRIOTO 

I>i*. Antônio da Silva Prado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.° DI8TRICT0 

Oi*.  Joaciuim I^opes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

8.aDISTRICTO 

Dr. Praneltico  de Paula Mio 
driguea  Alves,  advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DISTRIOTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

S." DISTRIOTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.' DISTRIOTO 

Dr. Ignaolo 'Wallace da Ga- 
ma Coohrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.° DISTRIOTO 

Dr. Liulz Silverlo Alves Oruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8.° DISTRIOTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRIOTO 

Dr* D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen. 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nao foren^ 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçlo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubícdades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos atfirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIíO CONSERVADORA 

sfio adversos ao projecto do governo refor- 
mando tio protundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradlcções para a resolução dos 
problemas políticos e sociacs nao podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elemento5 

desorganisadores do trabalho agrícola, fon' 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIOOES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

0 conselheiro presidente do tribunal da 
Relação, em sessão de hootem, convidou aos 
srs. desembargadores do mesmo tribunal, 
para, encorporadoa, irem, hoje, às 5 horas 
da tarde, compriraentar SS AA. os srs 
Conde o Coadessa d'Eu. 
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 X   «r». •oodwas,  sontinaon   Pedro   Vklentki, 
jalgoa qa« f»«i» bem miofando-m» •otri-gar a ais* 
ftmili» pobr» » qamti» d* yints mil franaos, qa« 
d«TÍ» (•raatir-Ih* o bem ««Ur, poada-a p»r» «sm- 
pr« «o (brigo da neoenidade. 

Anim,  » poqaan» noms podoris ■er-lho p«f»d» 
MM, «r» prMiio •mpragar »•«« dinheiro, qa* d«- 

T\% ama randa 9«a. • ao maimo tampo tr»b«lhar. 
Iiaò nlo M fa». BUaa moravam am aaa» raim, ara 
praaiao danar a sabana qaa oeaopavam. Moral «om- 
proa am* o»i»; fai bam. M»a o raito do dinheiro 
fitoo faahado, aaaondido n'am movei, • alloa babi- 
toaram-a* a tirar algom todos o» diaa, para aa dea- 
E»»ia da aa» • ostra». 

A malhar ainda trabalhava áa raiaa ; maa, lendo 
de tratar da anatra eriansaa, »ia qaa a soa prefea«a 
tm eaa* era aaaaasaria. E depoie, era tio peaeo o 
qaa alia ganhava .,   ?   . 

Infaliimanta, o teaello era pragmçoao Ainda nao 
■l« »•'ia sada, aa eaaa foaae e aea OB«eo »iaio; maa 
ellagoaUra defreqo.atar aa laTeraa*, da jogar aar- 
tai e bilkw, e, emqaanto tinha dinheiro no bolao, 
bebi*. QllMl toíi» aa noitea TOIU»» ptra eaaa em- 
fcfiK»4«i Üim4»a»iui fMmt •»»» =»»» » =«*- 

£scola r^lormul 

Fomos obsequiados polo sr. dr José Esta- 
cio Corrêa de Sá o Benovides, director inte- 
rino da Escola Normal, com um exemplar 
do miuucioso e bem elaborado relatório por 
s. 8. confeccionado, sobre o estado e desen- 
volvimento da mesma Escola, e apresentado 
ao presidente da província, o sr. dr. Almeida 
Couto. 

Agradecemos. 
  m       — 

Foram nomeados coutinuo da alfândega de 
Santos João Narcizo do Amaral e guarda da 
mesma alfândega Vicente Augusto  Soares. 

Resebamoa om exemplar do Alminak LUterario do 
S. Paulo para o anno de 1885, pablioado pelo esti- 
mavel e conhecido ex-admiaiatradi)r da Provincin 
de S. Paulo e proprietário do Diário Popular o gr. 
José Maria Lisboa 

O Almanah Litterar.o de S. Paulo entra no aso 
oitavo anno o vem ropleto de magniScos artigos 
littanrios, acientiâcoa, políticos, poeaía?, anedo- 
tas, ets. 

Além diaso, traz ainda o oampnta eaclesiastico, 
kalendario e os preços das passagena das diveraas 
linhas férreas da província. 

Offdrecendo ama leitora agradável, o variada, 
pesaae também ut 1 repositório de informaçãr, sa- 
tisfazendo, assim, as oondiçdis necessárias para fer 
muito apreciado e encontrar divulgação mais qae 
desejável. 

Pueultltitie do Oirolt» 
Fizeram  hontem acio, sendo approvadus i 

í» Anno 
Approvado plenamente 

Alberto Augusto de Uodoy Vasoonoello» 
Approvadoa 

JoAo Ferreira Machado 
José Olegario da Almeida Moura 
Augusto Luiz Tava'ea 
Clmfsno Pttaguary de Mello Torra 
— Deixou de comparecer, um, 

3» Anno 
Approvado   plenamonte 

Eugênio Peneira da Cunha, 
Approvadoa 

Laciano de Souza Lima Nettu 
Luiz Teixeira <le liarroa Júnior 
Jnaquim Praociaco da Abreu Natto 
Rodrigo Octavio Laogttard do Menezes. 

3* Anno 
Approvados   plenamente 

JtSo Ribeira de Oliveira e St.mw 
José Vicente Valeutim 

Approvados 
José Ricardo Vsz de Lima 
Pranaisco Btptista de Assis Freitas. 
—Reprovada, um 

4' Anr.o 
Approvado plãutituente 

JoSo Olavo Eloy de Audcada 
Approvado 

JoSo Pedro da Veiga Filho 
—Reprovado, tree 

5o an*iO 
Approvados planumanta 

Arthni Nioo áu do Vergueiro 
Arthur Parreira BrandSo 
Arthnr Ferreira d'Avila Robonças 
Joaquim Delvaux Pinto Coalho 
Frmioisoo Bitíonoart Saaipuio 
Joio Maria da Valle. 

■Wi     
Armamento  «Io coi*po (Ia 

policiu 

O ministério da guerra expediu á presi- 
dência de S. Paulo, o seguinte aviso : 

Illm. eexm. sr.—Rametto a v. exc. a in- 
clusa conta na importância de 10:591$000, 
proveniente do armamento que pela iuten- 
dencia da guerra foi fornecido ao corpo de 
policia dessa província, afim de que se proce- 
da à competente indemntsação, cumprindo 
que a thesouraria do fazenda escripture a 
dita quantia como despeza a annullar no § 7o 

—Arsouaes de guerra do corrente exercí- 
cio. 

Deus guarde a v. exo,—Cândido Luiz 
Mana de Oliveira.—Sr. presidente da pro- 
víncia de S  Paulo. 

1'atontea de otüclaos da guarda 
nacional 

O ministeiiu da justiça, nmdsta de 30 do passado, 
expedia i presidência do   Paraná o segointe aviso : 

€ Resolvondo a consulta feita por essa presidên- 
cia em ttfioio n. 20 de 4 de Abril nltimo, declaro a 
v. exc que os aiitigos olfijiaoa da guarda nacional, 
iiprovoitado.i uu Mtna] reorganisação, eom aocessu 
de posto ou a.im ello, incorrem na pana de parda do 
posto, comii.inad» oo.i arta. 65 da loi n 602 do 19 
da Setembro da 1850 « 79 do dooroto n. 722 da 25 de 
Outubro do mosiuo anno, quando deixam de solici- 
tar u pitivit. on da apresentar esta para ser npos- 
tillada non prazos marcados no art. 77 do referido 
dsereto n. 722 a no art. 20 do decreto n. 1.354 de 6 
de Abril de 1854 ; podendo «lies, entretanto, cbter 
dispensa do lapso do tempo que houver daaorrido on 
prorogaçSi de prazo, quando oieorram circnmstan- 
aias attundiveis em feu favor.> 

i^r. 

Continua a ser muito visitada em Santos 
a exposição dos quadros do pintor Bt'nedicto 
Calixto. 

Esíà na Capital o maestro Elias Lobo. 

Iher, acenas  escandalosas, em que  os viz nhos  ti- 
nham da intervir 

Moreltbebia absinthio, mnito absinthio ; tornou-se 
aolerioo • mio. Esae terrível licor tem isso que, a 
ponso e pouco faz de um homem brando e paoiliao 
um animal feroi. 

Qosndo a mulher reaasava-iha on procurava im- 
pedi-lo de tirar dinheiro para ir divertir-se e em- 
briagar-se aa tavarna, alie dava-lha pensada. 

Evidentemente, (oi por estar, havia mmto minada 
pelo desgosto, qoe a pobre ÀntODiatta morreu. 

Quanto dinheiro reatava então t Hio posso saber. 
Mai ainda havia algum, porque Morei eontinuoa, 
aomo «ntes, a sna vida desregrada, Nlo tendo mais 
a molhar em quem bater s nlo estando esta mais alli 
para defender e proteger aa crianças, aram os pobres 
pequenos que, pela menor oooaa, o miaeravel bêbado 
espancava 

— Miserável, realmente, murmur n o «onde. 
—A pob o pequenina abindonada era especial- 

mente o alvo doa máos tratos e da brutalidade da 
Morei. BUa chorava constantemente ; andava vesti- 
da de andrsjos e extremamente anja. 

E' medonho, medonho, saspiron o sonde. 
Pedro continuou: 
—Muitas vezes a pohre menina leve da «onten- 

tar-se, para matar a fome, oom om pedaço de p3o 
aecco e dnro. E as vezea o tratanta a enxotava de 
sasa, sem lhe dar nada para comer. 

Entlo, era ella recolhida pala boa gente da terra, 
qns a eonaolava, acariciava e a faxia sentar á sua 
mesa... Porque disseram-me que toda a gente de 
Vignoila queria muito bem á pequena. Ella ara da 
ama meigoiaa angélica, e bonita, bonita como am 
eherobim 

O matre moitas vezes fez exprobraçdes a Morei 
por causa da menina. 

E.lo promettia cumprir melhor o seu cever, o 
que, eotreUnto, nSo obstava s» que recomeçasse a 
mesma vida no dia seguinte. 

iín, nem o mai>«, nem os habitantes da com- 
muna, indignados, ousavam intervir com autorida- 
de ; o teeelio tinha se tornado tio feroz. t3o terrí- 
vel, que mettia medo a todo o mando. Evitavam-o, 
fugiam deite como da teste. 

Isso durou dois annaa. 
Moral devia entio t r gasta qoari todo o sen «a- 

pital, porque tinha se tornado eomb-io a tsoitorno 
• ji lio falia despeiai tio avaliadas aa ta- 
Ttraa. 

Tinha ashado maio d* dsnmbaraçar-as do*  sãos 

8eei*ctai-Iu «Io  bispado 
No dia 6 do cononto foram expedidas pala secre- 

taria do bispado as scguiutea provisges e portarias : 
ProvitSo da escrivão da vara da comarna da Tau- 

baté, por tempo de um anno, a f^vor de João Oual- 
berto Lopes da L"âo. 

liita de sauhriKtiio da matriz de Taubaté, a favor 
do mesmo. 

D.ia da casamento, para a paroshia de Santa 
Ephigsnia. a favor da Antunio Vitlori, austríaco, e 
Lbristina Krataoh,  braziioua. 

Dita da dispansa matrimoaial, para a parochia de 
Taubaté, a favor do José Bjuedioto Alves e Maria 
das Dôios da Conceição. 

Dita de dita, para a parochia de Quaratiogoetá, a 
favor de Luiz Justiao Francisco da Silva e Maria da 
Conouição. 

Ditada dita, para a parochia de Jacuhy, a favor 
de Vicente de P»ula Oliveira e Franoiss» Antonía 
de Jesus. 

doia filhos mais velhos, alogando-oa a lavrado- 
res. 

O seu terceiro filho, um rapazinho, ainda era 
pequeno demais, e o mesmo aoontesia com a 
menina ; de modo qns nio achou soüoaaoio para 
estes. 

O altimo filho de Morei, irmiode leite da meni- 
na, tinha-lha muita affeiçlo, e Ji, a despeito da aua 
tenra idade a da aua fraqueza, procurava defendal-a 
doa mias tratos do pai 

Ora, nma noite, a menina dasappareesn, repenti- 
namente, provavelmente depois de ter soffrído uma 
ultima vez a brutalidade do la.e.io, 

—Oh I oh 1 disse o conde, que nio pôde deixar d" 
estremecer. 

—Ella tinha entio < íto snnos, oontinou o velho 
aervídor. A' noite no momento em que os sampo- 
nezea preparavam-se para techar as suas casas, 
antes de deit rom-se, viram o rapazinho teeelio 
correr pelas raas chorando e gritando pela sua ír- 
mizinha, que procurava por toda a parte. 

Interrogaram o peqoano, que respondeu que a ir- 
mã tinha Scado em casa quando elle foi para a es- 
cola, qoe quando voltou da escala, nio a eneontroa 
mais em casa, que esperou por ella muito tampo, 
cantando sempre que ella voltasse, e que, saneado 
de aaperal-a, tinha afinal sabido para prosaral^a 
naa raas a nas proximidades da vula. 

Pergontaram-lbo onde estava o pai. 
— Em casa, disse elle, está dormindo. 
Com effaito, o teeelio estava dormindo em casa, 

am am santo, onde tinha cahidj, completamente 
bêbado, tendo ainda na mio uma garrafa vazia, que 
tinfaa sentido aguardente. 

Eatrsianto, algumas pessoas tinham-se reunido 
HO pequeno em prosara da menina. 

Procuraram por toda a part;, examinaram aa mar- 
gena da om riacho, ca poç. s em qaa •« podia sop- 
pdr que ella tivesse sabido, todos os lugarsa em 
qaa ella podia ter ae essoodido e adormecido. 

Trabalho toatil ; ais só nio eneoatraram, maa 
ella em parle algoma tinfaa deixado vestígios da 
sua passagem 

—Pardidt, perdida ! exslamoa o oonds em voz 
snffosada. 

—Sim, infaliitasate, sr. sonds, «Ua estava perdi- 
da. . No dia ««gaiata hoav* grande rumor na som- 
mona. Foi oma pequena revolnçlo. As moifaares, as 
aiss de família, fariasas, ala fallavam «ia sstran- 
folar toa ai frspriM mioao missravsl bsbado. DJ- 

Dita do dita, para a parochia de 8. Joaé dos Cam- 
po», a Nvor de Vicente Martiaa do Siqueira e Maria 
Jaointfaa do Oliveira. 

Dita de dita, para a parochia do Santo Amaro, a 
favor do Amaro Antônio Alves e Maria daa Dâes 
Alvoa. 

Dita de ditu, para a parosfaia de Itapetininga. a 
favor de Miguel Seabra da Almeida o Maria Joaqui- 
na das Ddrea. 

Dita da dita, para a paroshia do Retiro, a favor de 
José Lopes da Siqueira e Anua Joaquina de Siquei- 
ra. 

Dita de dita, para a parochia de Juquery, a favor 
da Claudino Suures dos Santo* e Fortunata Maria 
de Jesus. 

Dita de dita, para a parochia do Tietê, H favor 
do Jo*é <;.,i,-. in de Almeida e Adelina de Azevedo 
Campos. 
      ■       

Consta que denominar-se-à tíruhns, o va- 
por que vae ser oonstruido nos estaleiros da 
companhia fluvial paulista. 

Roques-1 itiuntos dettparbadoü pela 
preitidenclfa 

5   DK  NOVEMBRO 
De Pedro Cardoso Furtado, pedindo transfeiencia 

para a guarda tocai do Rio Bonito -Informe o com- 
maudaute do corpo da permanentes. 

De Joio Baptinta Moreira da Qloria e sua mulher, 
pedindo 3 mezes da lisença, deixando substituto 
naa oadeuas quo regam am Mogy das Cruzas.— 
Como podam. 

Da João Baplista de Freitas, professor no bairro 
de Paratiybuna, pedindo 3 mezoa de licença os fôr- 
ma do art  82 do regnlamento.-Cnncedo. 

Do tenanto coronel Mariano Máximo Franco, 2» 
despacho —Deferido, expedindo-se nesta data ordem 
a tbaaaararia da fazenda. 

Do padre João Vicente Cabral, professar em Uba- 
toba, pe iindo mais 2 mezss de licença.—Como pede 

Da Fortanata Joaquina de Azevedo Marques, pro- 
fessora do 1.» distristo da capital, pedindo 30 dias 
da licença para tratar de sua saúde.—Idem. 

De Carlos Augusto Kcfle, pedindo para naturali- 
aar-ae brazileiro—liem. 

Do SimSo Eugênio de Oliveira Lima, promotor da 
comarsa de Lançóaa, pedindo 2 inezes de licença 
para tratar de aua saúde.—Idem, 

Da Raymando Nonato Borges, ex-praça do corpo 
policial, pedindo pagamento do soldo —Informe o 
thesoaro. 

De Victor Notfamann, como procurador da câmara 
municipal da Parabybuaa, pedindo a entrega da 
quantia de li000| votada no orçamento -Inlorme o 
thesouro. 

De Bembriella Luigi e outros, pedindo pagamen- 
to da gritiflcaçâo que a lei concede aomo colonos, 
bem assim a entrega de seus passaportes.—Idem. 

Do dr. Manoel liaptista da Cruz Tamandaré, pe- 
dindo relevaçio da multa.—Informa  a   thesooraria. 

De Antônio Affonso Pereira, pedindo qns aeja en- 
caminhada ao governo imperial a sus petição.—Ha- 
bilite-ae noa termos da lei. 

Foram engajados no corpo de policia local 
de Piracicaba Benedicto Antônio dos Santos e 
Antônio Machado de Campos. 

No dia 3 do corrente, no município do Be- 
lém doüescalvado.ura indivíduo desfechou um 
tiro de garrucha sobre o sr. José Monteiro, 
subdito portuguez e negociante alli estabjle- 
cido. 

O aggressor foi preso e recolhido à cadeia. 
O estado do offendido era grave. 

Xliesourarl.t de   Fazenda 

RKQDEIUMENrOS   DESPACHADOS 

G e 7 da Novembio 
De d. Rosa Branca Osório por sen procurador o 

sapitão Cfaristino A. da Fonseca—Informe a oonta- 
deia. 

Do dr. José Ignacio da Mieedo, por seu procura- 
dor Manoel Jorge Rodrigues—De-se a sertidio. 

Da Companhia Cantareira e Esgotos por aea ge- 
rente Joio   Brayam—Psgae-ae. 

Do capitão Joaquim Firmino de Toledo Penteada, 
por seu procurddur n aapitSo Joaquim Pereira de 
Castro Vasoimellos-Haja vista ao ar. dr. procu- 
rador-fiscal. 

De d Anua Carolin» Natto de Oliveira, d. Maria 
Luiza de Oliveira e d. Anua Carolina de Oliveira, 
por seu procurador o dr. Adelina Jorge Mantenegro 
-Dê-se a destino conveniente, informando-se nos 
termos do parecer do sr. thescureiro. 

D José Sabiao Lopes e outras operários da estra- 
da da colônia militar do Itapura que vai ao Ava- 
nhandava-Pague-se a quantia de 7:791$«00 réis 
eos respectivos credores; aommunicando-sa ao di- 
rector da colônia a existência da ordem que auto- 
risou este pagamento 

Henrique Destiraido, hospede habitual das 
estações da guarda urbana, foi posto em li- 
berdade, ante-hontem. 

^ 
IMez de IMai-lu 

1 Na freguezia de N. Senhora do O* 0 rovm. 
vigário dará começo hoje, as 4 horas da tar- 
de, á solomnidade do mot de Maria, oom o 
concurso do sr. JoKo da Silva Machado, digno 
professor publico da localidade. 

Na mesma freguezia continua a celebra-se 
a festividade do mez do Rozario. 

No mez de Setembro próximo passado, fo- 
ram abatidas para o consumo publico d» ci- 
dade de Piracicaba 141 rezes. 

Transitaram, hontem, nas diversas linhas 
da Companhia Carris de Ferro, cerca de 4.000 
passageiros. 

  ^ 
Durante o mez de Outubro fludo foram 

sepultados no cemitério municipal da cidade 
de Piracicaba 54 cadáveres, sendo 18 de 
adultos e 36 de creanças. 

Pedío e obteve seis mexes de licença para 
ir à corte o encarregado de negócios do Bra- 
zil em Venezuela,  o sr. TorreSo de Barroa. 

A' estação de Santa Iphigenia foi recolhi- 
do, por ebrio, Miguel Bertola ò da mesma 
estação, sendo posta em liberdade, Maria Fer- 
reira do Godoy. 

Consta que o sr. ministro da agricultura 
autorisou o sr. conselheiro barão do Ipanema 
para estabelecer em Jaragaá uma estação te- 
legraphica, caso julgue fundada a represea- 
tação do commercio de Maceió, a favor d*a- 
quelle melhoramento. 

Por ébria e offensas aos bons costumei foi 
presa, á ordem do subdelegado de norte, Ma- 
ria das Dores. 

rante Ires diaa elle  fljoo fechudi  em sasa, nio ou- 
sando i-ffrcntar a reprcvaçio publica. 

Continuavam a procurar a criança, foram am bce- 
sa de informaçSss is sommunss vizinhas. Porém 
nada sonseguiram A peqoeaa nio tinha sido vista 
nem ensontrada por ninguém 

Bolio, houve alguém em VignolI», qaa aio re- 
eeion aosaaar o tsselio de ter matado a pobre me- 
nina a ds a ter enterrado em algum lugar do bos- 
que. 

O sonda ouvia, rffegando, com o soraçlo apertado 
a eom a fronte orvalhada de suor 

—A impressão foi profunda, continuou Pedro, e 
Morei foi preso e lavado pelos gendarmes. 

« Bem sei que nio valho grande oonaa, dizia o 
tssalão ; eo podia aer feliz, rosa não qaiz ssl-a ; nio 
sonhe tomar os bons conselhos qoe me dava minha 
pobre mulfaar. Oh 1 aonfasso qns liz mal 1 Qoando eu 
bebia, espancava a criança, isso é verdade ; maa dafai 
a ser um assassino covsrd-, a distaoeia é mai'o 
grande. Eo matar uma sriança 1 E aesusam-ma 
disso, somo se fosse possível I 

< Nessa noite voltei bêbado para a caia, a meni- 
na estava tó, teve medo e fagiu pelo qointal. Não 
me inquietei, jalgando qao ella voltasse. Não vol- 
tou. Com serteza alia rei para a florssta s li per- 
deu-se > 

—Foi asaim, ar. sonde, qn« elle respondeu a to- 
das as perguntas qoe Ihs fiieram. 

O inquérito foi sério i nio duroa menos ds dons 
mezes, no fim dos qases o teeelio foi despronancia- 
do e posto em liberdade. Mas não pedia flrar na ter- 
ra, onda oingorm mais lha teria dado um o.->po 
d'sgna para beber. 

Vendeu a ssss,   a  mobília,   um   campo que tinha 
comprado, e pirtio,   levando o   sen   pequeno. Nin- 
guém sonbe dizer-me para onda elle tinha ido. 

E da menina, nada I perguntou o sonds. 
—Infeluoaaiite^ nada Julgou-se qoe o dito de 

Morei era sincero s verdadeiro. Sem duvida a pobre 
menina perdeu-se na floresta. Maa todaa as pea- 
quiaaa faitaa foram ínfrustífsras. 

Morreria de fome em algum lugar deserto do bos- 
que ? Oa pereceu no fundo ds algum buraco am que 
eahio ? Ou ainda seria devorada por algum aoimal t 
O qns é verdade, é qaa onnaa as píds saber que fim 
levoa. ' 

O sonda pessoa a nlo psla frente varias vaxaa, 
deixando essapar ama queixa snrd», Psdro Valenski 
estava em fr-nte ao p.trio, triitS • humilde, ds 
tabsça baixa. ' 

No município de Pirassunnnga existiam 
matriculados até o dia 30 de Outubro pró- 
ximo flndo 3,409 escravos, dosquaes 224 eram 
maiores de 60 annos. 

 —"^  
Bibliotbeea da Faculdade de 

Direito de 8. Paulo 

Durante o mez de Outubro findo, este es- 
tabelecimento foi freqüentado por 674 leito- 
res que consultaram: 

Theologia .... 
Jurisprudência, . . 
Scienciaa e Artes . . 
Bellas-Lettras. , . 
Historia e Geographia. 
Jornaes, Revistas, etc. 

Somma . . 
-Nas linguas : 

Franoeza 
Hespanhola. 
Ingleza . . 
Italiana . , 
Latina . , 
Portugueza 

Somma. 

7 
340 
180 
44 

100 
301 

978 

463 
18 
13 
38 
48 

972 

Obltuarlo 
Sapultaram-se no cemitério municipal os aagaia- 

tes cadáveres i 
Dia 4 

João, 2 mezes, filho de Julia Joaquina da Concei- 
ção, moradora i rua da Liberdade, freguezia da Sé: 
íitrepaía. (Attestado do dr.   Araenio  Marquss) 

Benta do Carmo, 90 annoa, viuva, moradora á 
rua dos Bambas, freguezia ds Santa Iphigenia : 
senilidade, (Attestado do dr. Eulalio da   Carvalha.) 

Justino do Rosaria, 13 mezss, filha do Benta Ma- 
ciel, moradora á rua de Santo Amaro, frsgnoxia da 
Consolação : entero-colita. (Attastado do dr. Car- 
valhal.) 

Dia õ 
Antônio, poucas horas, filho da Maria da Coaeai- 

ção, moradora nos Pinheiros, freguezia da Conaola- 
ção : sem declaração medica. (Attestado do ínspootor 
Modesto Antônio da Costa.) 

Justina, 7 annos, filha da Joio Baptiata França 
Júnior, morador no bairro da Agna Bransa, fregue- 
zia da Consolação : sem deelaraçio medica. (Attss- 
tado do juiz de paz Xavier da   Toledo.) 

Um fato, filho de Rosaria, moradora no Aroneha, 
freguezia da Consolação : nascido morto.(Attoata- 
do do enbdelegado Felismino Cordsiro.) 

Houve um longo silencio, depois do qnal o aoado 
tomou a palavra : 

— redro, vosé alguma vez proaurou obtsr lafof- 
maçSea a respeito da oondeasa Raymnnda f por- 
ganton eile. J 

— Sim, sr. eon'e, mas nio mo toas sido posaivol 
sabsr nem o qns olla faa, nom ondo vivo. Ella, Mm 
«•rtesa mudou da noms, somo o ixigie a ira. soa^ 
dosas, soa mia. 

— Ella rssebs a sna pensio f 
— Sim, ar. sonde, mas nio som rognltrldad^ a 

qne f» orêr qno ella nlo mora tffl Paris, • aatoa 
que não está na  França. 

Com esta resposta do velho servidor tormiaoa a 
aonversa 

Alguns di-s dspeis o Condo ds Solsnra sstava 
prestss a sahir de novo do sen sastsllo do Noisr loa 
Monts. ,' 

Dssta ve» ia i^, min grado o valho oriado, qaa 
tinha pedido para acompanha-lo. 

— 0 sr. conde não quer dizer aos sons velhos sor- 
vidores para onde vai f pergunton Valsnakt 

— Primeiramente, para a Ruaaia, roapoadoa 
elle... 

— E depoia, ar. sonde f 
— Não sei : para ondo Deus levar-mo. 
Pedro olhou para o pátrio som prefanda eom- 

paizio o graadea lagrimas subiram-lho soa olhas. 
Tornon ■• 

— O sr. sonde sstari ausente muito tsmpsl 
— Ignoro. I 
— O sr. sonde nio ha do aserovor I nsrffnat.n 

aind, o velho V.lenaki. proataa a ohoior    *^ 
— Sim, raspondea o ar da Soleuro, muito oom- 

movido, de vez am quando, a TOSO, Pedro o a JaX, 
meus doas fiois, ea darei   notisisa minhaa 

O Conde de Solenro partio. Qoando voltaria alio f 
Não o sabia. ""* ' 

Perseguido psla inexorável fatalidade, on* anv. 

'tollil '0* 8B" P,',"' •ll*   &,U •'^ »» smaí- 
Partia o infelii, arraataado «oaaaigo, somo a aor- 

rrntedo   am  galé,  saaa   Idéa horíiialToísÍB^ 
Tsztt£r"x™m •«," ««^tJadra: 

« 8a foats minha filha I a 

FIM DA pamaiax í*aT« 



CORRETO ?AOLIRTA.rfO-8 Ho Novom^d, TW. 

de Carta da   Província 
8. I*aulo 

Noticiamos, ha tempos, quo o ougúiihoiro 

ora chefa da Companhia Mogyaua, dr. Joa' 

quim Miguel Ribuiro Lisboa, rúsolvora fazer 
imprimiruma.oarta orguuizada,sob sua diroc. 

ç&o, polo habilitadissirao pessoal toohaic) da 

referida companhia. 
Tivemos ensejo, então, de eniiumorar as 

vantagens offerecidas pelo original do traba- 
lho geographico em questão. 

Acaba este, agora, de sahir das oliiuiaas l1' 
hographicas dos srs. Paulo Robiu x Comp., 

de Rio de Janeiro, tendo, entretanto,  passado 
por algumas alterações. 

Assim, a escrla dettnitivaadoptada foi a de 
1 

1.500,000, o que torna a carta muito portátil, 

sem   que   disso resulte prejuízo à sua  cla- 

reza. 
O exemplar publioajo que nos foi offoro- 

oido traz indicadas as cidades, villas, frogue- 

zias, povoações, ferro-vias em trafego, em 

coDstrucção, estudadas, reconhecidas e as 
suas respectivas estações. 

Quanto ao nosso systema provincial de 

estrala sde ferro, è este o mais perfeito dos 
trabalhos até agora coufecoiouados, porque, 
além das iudicações suprareferidas,apresenta, 

em uma tabeliã lateral, methodicamente dis- 

posta, as alturas em metros dos pontos im- 

portantes das linhas, as distancias desses 

pontos á S. Paulo e as bitolas das referidas 

linhas. 
Ligamos grande importância á esta parte 

da nova carta pelos reaos serviços que ella 

poderá prestar-nos si fôr devidamente apro- 

veitada em favor da propaganda da emi- 

gração de paizes europeos para esta provín- 

cia. 
Acompanhada, com efeito, de explicações 

relativas a geographla econômica e política 

desta região do império, as tabellas referidas 

darSo completo desmentido, pelas cotas ba- 

rometrioas relativas ao uivel médio do mar, 

á infundada reputação de zona torrida e de 

todo o cortejo de males que a esta se attri- 
bue,   e  que ainda,temos em paizes europeos 

Assim, verão os immigrantes, ou aquelles 

que na Europa se interessam pela emigra- 
ção, que todos os pontos da província occupa- 
dos pela immígraçãn eu preconizados para el- 
la, acham-se em um vasto planalto, cujas al- 
turas principaes constituem seguras garan. 

tias scientifloas de um clima médio, apro- 

priado a mais vasta variedade de culturas e 
as mais vantajosas condições de salubridade. 

O trabalho concluído sob a inspecçso do 
{Ilustrado engenheiro em chefe da Compa. 
nhia Mogyana, não tem nem pretende vizar 
á perfeição, porque efcta seria impossivol, 
ainda que relativa,  no assumpto de que se 

trata. 
E' elle, entretanto, o melhor que se tem 

feito e isto bastará para que o distincto pro. 
fissional se torne digno dos louvores que jà 

tivemos occasião de dirigir-lhe. 
A nova carta, nitidamente litographada, 

acha-se à venda, na Casa (iarraux, em con- 
formidade do annuncio publicado em outra 
secção desta folha. 

Destinada a ser melhorada proporcional- 
mente aos estudos e às observações posterio- 
res, não foi avultada a edição que acaba de 
ser exposta á venda. 

E' caso, pois, de se apressarem as nume- 
rosas pessoas que terão iuteresse em adquirir 
a melhor das cartas da  província. 

na secção competente, [ftiemoi, hojo,   do ura 
artigo relativo a negócios  de   Jiearohy. 

1»  l'AKTE 
OuvBrtiir» ,|« SRMIlt-VMIS, U. Rnsfllau,   cxi ii- 

Trata-.üdaorais^denot.sf.U^, a^sump-  ^ur-V^';,.;.;;11 uJ')'',a '"   M,,*,M  Um*'   " 
to que exigo rigorosa syn liuancia. KOHHRTü IL, DIAV^LO, M"y«rbaor, »rl«   o>ut>- 

Esperaiuos, pois, nue as   necessárias provi-i d'1 i>"l» "»»'íI «r»  ,i   Murisnas Oansugs. 
dencias não se firâo esporar. i    "HAN^K VALSE UOMVNTKJUB.   Loai-Ur,.,,h. 

'"■" I     UN BALLO IN   MA^CHKRA.   Vonli, uri» üantu- 
Kccebea,   honliin,   ou   Pstaldsdf   ii«   Diroid),   o ■ lia u«l.i nr   dr   Thoupliil > Hi* i;». 

grío da baaharol um   s<ien«t»a   JoridlsM   riio<i»9i4|      ^'''liRNAT A H(JNU MIA. V. J inMÓrnH,   i.Kcnta- 
'- loli Binia, tm. j   i.;ijii|,.o Brígi. 

pula memn» Faooldado, o «r   Joio Maria do Valia. 
O nomn douta <ti9lln«ti luofff, no clsoufio doa Ira- 

balboa esjolaatiaaj hontaiu iioajluiilu», toruou ao 
doa roaia fav raveUDODta coab>'aiilo entra oa aens 
a jllogaa. 

Na diroavâo da um doa j r-'.. ^ da aatodaotan tia 
diraito, publíaado^ aa aapiial, o uott«o javao P 11- 
lastrado amigo taaibdiu ravol^a valiosa aptidão para 
a impranaa. 

NDMOS paraban^ ao novo bacharel. 

JOIUS DU .SOlü [{n-iaa, nxíiulnU pa^a < xm« 
«r» d. üjraiiai Ui leu .i d» M«I1B» • pH'ii ar T 
K idtaai, 

SALVADOR   ROSA,   OaniOQOtla,   Carlüa   (íuu'H 
pela i.xma   a' 

SOUERSO 

tt% 
lu 

'Visconde de Intluiutulx* 

Entre as habituaes roclamavõcs contra o 
imperfeito modo por quu é feito o serviço da 
illuraiuaçao publica por gaz corrente, avul- 
tam nestes últimos tempos, as concernentes 
ás i uas da Kstaçâo, do üeueral Ozorio e da 
CoDceiçãii, as quae-, ou ticun ás escurai até 
cerca de 8 horas da noite, ou então, durante 
toda a noite, como tem suceedilo diversas 
vezes ás duas ultimas ruas supratuencioua- 
das. 
    <i      

Aaham-aa hospadadoa uo fcotol da Krança, ahega- 
daa hootHui, oa ara. .* 

Rapbaal da Abreu S m|aio. 
M. S. Carmo Jooior. 
Uidoro Onmaa Taixaira. 
Bento Jusfl Laite ua Souza. 
Eòuurdo Fraire. 
Antônio Freira. 
Gabriel d» Carvalho 
Rogioaldo da Moraaa Sallaa. 
Eatanislio da Oatnpra Sallai, 
Joio B. d» Paiva Birueüo a família. 
.loaó da Canba Juai^r. 
Joaó Gome» Caldas 
Leopoldo Moreira 

Cttlxu Beouoruic» o Monto 
Moooorro 

O movimeuto da hoatam foi o  sa^aiuie: 

de 

Ci.IXt    UOCIINOMICA 

42 eiitrad^a do dspMÍtos 
13 retiradas da ditos    . 

MOMTI   DC   SOCCOSRO 

1   empreatímos anbra ponhores   . 
3    reagatoa   da   penbaraa    .    . 

I;fl5it000 
8et}289 

461000 
250$000 

Hontem, ao meio dia, SS. AA. o sr. Conde 
o 'Condessa d'Eu, acompanhados do exmo. 
Conde de Três Rios, general Miranda 
Reis, e exma. Baroneza de Suruhy e tilhas, 
foram visitar o Jardim Publico. 

As 4 da tarde SS. AA.. fizeram segunda 
visita aquello jardim em companhia de seus 
augustos filhos. 

As 7 da noite receberam SS. AA. diversos 
cavalheiros e commissões que foram cora- 
primental-as. 

Hoje, as 11 da manha,  SS. A A.   II. per- 
correrão   em carros especiaes todas  as  li- 
nhos da Companhia Carris de Ferro, visitan 
do, notrajecto, o hospital de Santa Casa, a 
Faculdade de Direito e o Palácio do Governo. 

Consta-nos que ainda não está detoruii- 
na do o itinerário para as excursões de 
SS. AA. II. 

Sabe-se, porém, que, no dia 10, os srs. 
Conde e Condessa d'Eu, seus filhos e os srs. 
ministro da agricultura e presidente da pro- 
víncia partirão para a Fabiica.le Ferro do 
S. João do Ipanema, onie   pernoitarão. 

Do Ipanema SS. AA. a prirceza imperial 
sra Condessa d'Eu e seus filhos regrossarào, 
á capital, i 11 do corrente, ao passo que S. 
A. o sr. Conde d'Eu seguirá, nesse mesmo 
dia, para Tietê e Capivaiy. 

S. A. a sra. Condessa d" Eu e saus filhos 
partirão da capital, quarta-feira próxima, 
para Capivary, donde continuarão a sua ex- 
cursão, em companhia de S. A. o sr. Conde 
d'Eu, até o ponto em que este proseguírá só 
a sua viagem, da qual regressará á capital 
na data presumida de 18 do corrente. 

Representando o Paiz, na excursío de S. 
S. AA. LI., acha-se também na capital o sr. 
tenente J. A. Vinbaes. 

AOS NOSSOS ASS1GNANTES 
li<xpedIiiios circular a todos 

oa nossos assi^uantes com » 
conta de seu debito, pedindo 
o respectivo pagamento. Por 
Isso prevenimos aos mesmos 
senhores que de 1 de Janeiro 
em diante só enviai emos o 
«Correio I^auIIstano" équeiles 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Oezcmbro. 

O Importe das assifenaturas 
deve ser rcmettldo pelo cor- 
reio* pois não temos cobrado- 
res  no Interior. 

tina OoO'/ ig í. 
ü*  PARTI 

URILL.VNTU,      Wjllonbaupl, 
exma    UM viun.indeaHi da Moreira   Liua. 

LA RAUIKU.-iE, O ti-obilck, W.UH   da   OJQOO t, 
pela ax-na. sra. n. E   Brug I a palu nr. Rodaual 

MARCHA RUSSA, RaüuüUoiu. polo ar   Rodenas. 
RIZZIO E MARIA, iluotti, Qirsudoo, pau exma 

sra     d,   l.arlata    Moraira Hrig.i   e   dr     Tboophilo 
BMga 

LhS 01SEALJX, Ravinu. aslulo a 4 mloa, pvl» 
exma. ira. U. Cj.iBtaiH"-' Maroundca Uraga a paio 
i>r. Rodenna 

NIP.N E' VER R...m,noo, Tito Mittoi, pela exun 
ara. d. Miriiiina  n.níip* 

LE OHANT Dlítí KLEUiiá, ,1Ré>'«ri.( p 101141111. 
Asoher, yeU fxra». ara   d. Bcoolaatlaa   Braga 

AVaMliin^ton,   ;;   de    Novem- 
bro 

Oa primairos oscrutiuios para a eleíçáo de 
presidente e viec-prusidente dos Estndos- 
Uoidos nio deram resultados completos. 

Por emquanto, na Ia se póiu dizer sobre a 
sorte da eleição ; por ultimo lieu se um revi- 
ramento de opinião e as probabiiiiiades de 
exilo pendiam para os candidatos do partido 
republicano. 

ParlZs €$ do rVo\'einbi>o 
Esià gravemente doente o cardeal Charles 

Martial Alleraand Livígerie, arcebispo da 
Argélia e de Tunís. 

U seu estado inspira algum cuidado, 
: AgeiiUd  líavas.) 

\\I\I;<O do altio do reoorndo para pmva de nua renda ; 
uu>itmi>anianla 

N. 8HH —Silunr.H —Appall .attl, d Manopla Ma- 
rta 1. ....,■ iv.- o fut oa ; ', :' ' ' • ' ■ . ■■■,'.i'" Maauai 
(J .aila» da 8ii|ii.iira •• "ulr -. ItaUÍor, • »P. Si Ao- 
tunju ; ravtture», na xr.    M   MattuH o l*   o l'raiio. 

Julgaram iaiputü -laolaa ua uuibargnM o oontlrma- 
r>'. II> <> uocórdum  t uil .1 >'<. li',   ouatra   o   voto   doar 
M    A'JI0rilu 

— N. 1,Ü5U —Capual —Appalluota, Jj«éAntonia 
Coniio : «ppaiUu.i. d M na OaDdtda da Conjaiiiri 
I,- ■ Rulator, 11 ar. M Attauio ; ruvianraa, UH ara. 
B-iio H f. a P.MI,!. 

Nogsrum prnvid oa'.i) o eoullrmaram a aeatengu 
:,ppi liada ; u uauiiuOtui-Ltú 

..    ■     .   .. .W,-.W.V«M''*I...->--,TO»T#*I. -n,-w, r 

SEUJAO L1VIIE 

SEOGAO JUDICIARIA 

Vietim» de riolento aeoeaso de febra perniaioaa, 
falleaen, ante-hontem, ei 8 da noite, em Cempinaa, o 
sr. Joaquim BoBifaoio do Amaral, 1° Barlo e i* Via- 
eonde de Indaiatnba 

A morta deate diatmeto alho de S. Paalo esoaoa, 
Bi aidade de Cempinse, a mais dolorosa impressão, 
a Mrá joatansente  lamentada em toda  a província- 

Come homem pabliee, ue primairoa tampoa da vida 
de /alleoldo Viasonda de Indaiatnba foram aaslgna- 
ladna pata aaa partíaipaçâo noa aaeeeaaos politi- 
saa da 1842, naata provinaia, lendo um daqnallas 
«oje vaiar • dedioaçío i aaoea ravolaaienaria leva- 
ram-n'o até e reeontro da Venda Oranda. 

Com o aertar doa annos a osm a madan«a das aoi- 
ia«, aa extremadai epiniSea ravoleeionariaa do fina- 
da raetringiram-aa á ssphara daa ajpiraçSca mooar- 
ahieaa do partida liberal. 

Filiada a aata opinila politiaa, o Visconde da In- 
daiatnba tornoa-ae, no manieipio da Campinaa, a 
abafe do partida liberal a oa saaa aonealhee foram 
aaaapra anvidaa a aaatadae paloa aaaa aorraligiona- 
riaa da toda a provinaia. 

Fdrs da aampe daa idiaa partideriae, o Viaeonds 
da Indaiatnba, embora nfo  tivaesa  tido  aemarada 
adaeaçlo iatallaatnal, soppri*, todavia, aaea laaaaa, 
pala aaa lueida intalliganaia a aatnral prapaasle | 
a aaaimilar aa idéaa da aiviliaaçto a prograaao. 

Foi aata, eom effeito, a maia aympathiea faiçJo 
da vida do Vieaonda de Indaiatoba. Comia-nos   qoe  a. Companhia   Pnrtado Coelho, 

Maaaa aantido eontribaia  o finado  am grande aa-   apoiar daa avnltadaa deapezaa da tranaporta do aoe- 
aala, para adaaenvolvimento da eoloniaaçdoa immi-   nario da «Tèt» da Linote (Cabeça de Vento)», reaol- 

. «raflo «aaU praviaaia, a am daaa de anis própria- 1 vao,   entretanto,   faier   repreaenUr, neata aidada 
dadea raraae  podiam-ea    observar   a aatodar todo   quando aqai ciegar, aqaalla   eografadiaaima come' 

IVOXICIIS AHIISXICA* 

Notiaiamoa, ha ji maitoe diae, a projactada par- 
tida para a odrta doa ara. SanfAnna Gomas, Stu- 
pakoff, Fnshs a Regia, qne constituam o qaarteto 
do Clnb Haydn a qne tantos e tio merecidoa applaa- 
eaa tem obtido naa aeaaSes mnaicaea daata asaoeia- 
tlo. 

O mencionado quarteto foi tomar parte no gran- 
de sonoerto do C ub Betthovea. 

qaatta aa generosos a adiantadoa impalaoa daqnal- 
la legitima aeraflo de paulista, Hteram em favor da 
ealoçlo daaaaa problemas aaonomiece a aoeiaas. 

Si o partido liberal d» proviaeia ecffre profundo 
golpe eom a perda do Visaeada de ladaiatnba, tam- 
oam tada a praviaaia, sem diatiasçlo da eonvie^Sat 
partidaríaa, saberi honrar a mamaria da om da seus 
fllkaa qaa maia aetavel aa tornara no empenha de 
proearar a pratiaar o bem pnbiiao noa seus aataa. 

A' faaiiU da finado a ainaara aspraealo daa noa- 
•as aoadalaaaias paio laatooao tneesaao qne d todos 
4B«k«a da pasar.  

Jacaretiy 
Chamamos a attençSo de s. exc. o sr. pre- 

•idente da provinoia para a pablioaçío que, 

dia, qne figura, aom ração, entre aa melhores do re. 
pertorio aonteroporaneo doe theatroa de gênero 
fransaxa*. 

Consta-nos, maia,qao a repraientaçlo da tTête de 
Linote» será uma das primeiras da companhia, Om 
o fim de SS AA. II., assistirem, neata aidade, antes 
da ana partida, a referida rspreantaçio. 

Em honra doa prinaipea, nostoa hospedas, promo- 
veu o sr. vitaonde de Moreira Lima, am Lorena, 
ama aoiréa mnaiaal, dirigida pelo profaanor Thomax 
Rodenea. 

O proframma, axieatado da modo a só lonvoras 
■srsctr, ftjaftaa do Mgaists t 
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Jl LOAMENTOS 

Apptlh çStt crimes 

N. 1089.—Mornítof — Avp.llanli.o, .loaquim da 
Rnoha Baplista o outro ; appellade, a just çt. Re- 
lator, o sr. Pinheiro o Prado; revisjroM. 11 srK. Bri- 
to a Marsos Antônio ; juiz, o «r   M»i!o Mattrg. 

Dara<r> provim-nto para raf.irmar a sintença e 
absolver oa réun appallbntes ; contra o voto do ar. 
Pinbairo e Pralo, que opinou para que fuaae im- 
posta no >í áu modio 

—N. 113!.- Santa i:rnz do Rio Pardo—Appallan- 
te, a ju'itiea j appolla 'o<, José J jaqaim Farreira e 
cutro: Relator, o «r. Mello Matti-s ; revtaorai, os 
sra. Cinhairo e Pr,do a llrito ; juiz o ar. Marcos 
Antônio. 

Deram proiiraanto para annuliar o julgamento e 
mandar qua oa réos appelladoa saj im novamente jul- 
gadua CMI' '« formalidades Ifg»-)» ; uoanimerasot-'. 

-N. 1157. C-mi.o Lirgi. -Appellinto, Manoel 
Kranci«co daa Ch giseuutro; a;.[iellad*, p ju-tiça 
Relator, o »r. Brito : rovis-ria, vs are, Maraoe An- 
tônio e Mello M.Uu,. ; jui», o sr. Pinheiro o Prado. 

Negaiam prnvia.entu e o .uflrmaraa u sanloníi 
appollaòa ; unanirnamoato. 

lircu- üJS eleitor aes 

N 2452—Arnpaio—Rasorreote, u jnizo ; rcoor- 
riOo, JuSo QoBfalvoH do O.iveira Bueou. Relator, o 
«r, Mello Mittos: ju zca, t.jdoa 

Deram provinuoto para atinullar a evatlafSo dos 
bfina do reorridj j ara provi de noa ran'ia ; uoani- 
momente | 
Í.S—N. 2453 A ' piro. —Rijoorrento, o juizo ; raaor- 
rido. Baltuiro Mandae da Oliveira. Rolator, o ar. 
Pirhiiro e Prado ; juizes, todo». 

Julgaram ;m;ir,jjM(ii<ntB o recurso e 01 nflrmaram 
.1 aantença que julgou a avaliação do iminovel do 
reaorrido para proa de oua renda ;  unanimemente. 

—N. 2454 —Campinas —RFOorrente, o juízo ; ro- 
enrrido, JuSio Pe'8ira do P.-ado ; relator, o sr. 
Cchòa ; j 1 1    . 1 -íúM 

Deram provimento e i-nniillarara a homologação 
da avaliação dts b"ns do recorrido para prova da 
sua renda ; unanimomenta 

— N. 2455 —Ampiro. —Raconente, o juizo ; re- 
corrido Tb imaz da Oliveira e S< uza. K;lalor, o ar. 
Brito ; juízas, tuiios. 

Negaram provimanto e su<lent-ir,itn a homologa- 
çSo da avalítçío do ai lio Jo rcorrido para fim elei- 
toral ; nn-tíiu;. rninia 

—N. 2456.—Amparo.—RDCorrHnle, o juizo: re- 
corrido, J Jo .Ia > ma Aranha Ralalor, o »r. M .r- 
coa Antoniu j iuiaes, tudoa. 

Ja^-iara proon anta o raeurao e rofurmaram a 
eeolença qce bnmebg o a «valiaçjo do iiorauvel do 
recorrido parap uva do sua reuda ;   unanimemonte 

— N. 2457 m i'.i.—Rojiiriime, Lu.i d» S.m;a 
Laile ; raaurridv J iSo Maaonl do Naaoimeato Bar- 
reiros. Rslator, c .r. Mel,o M.ttos ; juizes, todos. 

N-garan. prov-ni iitc e sustaot-rum a homoluga- 
çHo da avaliaçio do nitio do recorrido para prova da 
• ua renda ; ..ri ,ui ,, -;(j. CIH 

— N. 2458—Itapeíininga - Racorronle. o juizo; ro- 
corrido, Ant.oio Far/eu» da M Uo. Relator, o ar-P. 
a Prado ; j u ias, todos 

Julgaram imprcoedenle o recurso a confi'ma'am 
a de?i>So que homologou a avalaçio do sitio do 
recorrido paraprova da sua renda ; unanimemantn 

zo 
o ar 

—M  24Õ9    Piodamonh-irigaba—Recorrente, o jui- 
; reaorrido. Fernando de Moura Rangel   Relator, 

ar   Ucboa ;juites. todos. 
Ijonfirmaram a sentença qua homologou a ava- 

liaçlo do iromovel do recorrido para prova de ana 
renda ; unaniniamenta. 

--N. 24(50—Itapetiüioga—Reiorreott) o joiao ; re- 
corrido Tubiaa Corre» de Albuquerquo. Relator, o 
ar. Brito ; junea, todos. 

Julgaram procedente o reaorso paia reformar a 
sentença que homologou a avalisçí) do immovel 
do recorrido para fim eleitoral ; onanimamente. 

—N. 2 461 —Itapetinin^a —Raourrscta. o jnizo : 
recorrido, Nelaun Alvea Nogueira Machado. Rela- 
tor, o sr. Marcos Antônio ; jniíta, todos. 

Daram provimento e n forQ,aram a aantença qua 
homologou a avaliuçto do sitio do reaorrido para 
provar sua renda ; onanimaoieate 

— N 2,462 —Amparo,—Recorrente,   o joiio : re- 
corrido, Pedro Franco   Penteado.   Relator, o sr. M 
Mattos ; joizes, tedoa 

Jalgaram impresedente o reoorso a confirmarem 
a bomologsçlo da avaliaçto do sitio do recorrido 
para prova de aaa renda ; unanimemente 

—N, 2,463.—Amparo.—Ratorrent^, o juizo; re- 
aorrido, Fraocisco Pire» d'A»ila. Relator, o ar. P. 
a Prado : juiz >«, todoe 

Confirmaram a homologiião da avaliaçlo do sitio 
do reaorrido para provar aua renda ; unanime- 
mente. 

—N. 2,464 —Camplasa.—Raaarraqte. o jnixo; re- 
corrido, Carl s Augusto da Arruda, Relator, o ar. 
Uahdi ; jaixas, t.d- 9, 

Sostantarain e aentança que jalgcu valid» a ava- 
liaçio do immoval do reaorrido p»ra prov» da soa 
renda ; noanimemanta. 

—N 2,465—Amparo—Recorrente, o juízo ; re- 
aorrido, José Lastosa da Silveira Picto. Relator, o 
ST. Brito ; Jaises, tn 'n*. 

Jalgaram prosedanta o raeurao para reformar a 
sentença que bcmologoa aavaliaçio doa bens do re- 
aorrido para prova de aui renda ; noanimemanta 

—N 2 486 -Amparo—Racorraata, o jaiz^ ; re- 
corrido, José Q;nç»l»eg da Conha. Relator, o ar. M, 
Antônio ; jaisaa, tedos 

Cssflraarsa  a ts&tesv* qai  heasUfon a avi- 

Sevto dístricto 
CUtiiilidatoH e euiitli«lattii*it«i 

XIX 

Süguio hontem para o uorto do distristo o 
padiu Scípiao Juni^ueíra, candidato á assom- 
bióa geral. 

E' uma galeria de patriotadas (,ste imporio 
do sr, D.  foilro do Alcântara ! 

No muz de Julho o pidre Scipíáo obteve 
Jü dias de licença para tratar ue sua saudo e 
Ia foi para o sul do dístricto tratar do uloiçâo; 
agora, sub igual pretext). lhe sâo concedidos 
maia ÜÜ dias, com ordenado, para ir correr o 
uorte do dístricto om honra da política. Ündo 
está a motalidade destes   abusos?.. 

ü povo clama, as ovelhas choram, o o sr. 
vigino íàcipiao ri, como o delphím casto e íQ- 

vuinuravel, julga-sosoductor, capaz de cou- 
quisiar eloitoros, nosta epooa om que os ci- 
iladãos uào pólein distinguir sonáo a luz e a 
virtude ! E' ixplendido este sr. vigário, que 
se quer afinal transformar em legislador, e 
que se conta com direitos de sor ainda sena- 
dor do império I 

Paia que podesso seguir èOIH demora em 
demanla de vutos, o illustro sr. vigário traus- 
furmou o dia de finados em dia do festas—o 
do pleuo regosijo ! 

A virgem do Rosário, percorreu as ruas 
da cidade, ao esironiar das giraudalas de fo- 
guetes e ao vozear dos sinos : era preciso, o 
vigário queria adoecer do seu emprego de 
parucho, para renascer/wWic-o velhol 

Nem ao menos a próxima chegada da prin- 
ceza,—ímpedioque o illustrepadre partisse... 
alii ticou tudo—a igreja suja, os fieis inoon- 
soiaveia, e os apreciadores da monarchia pas- 
mos ; o padre foi ver a flor de rua gaute, fa- 
zer conferências políticas bem encadernadas, 
cora oO dias de antecedência, deixar patente 
asua e.loqnencia, os seus conhecimentos, a 
sua capacidade emflml Vivao padre vigário!.. 
E os eohos respondem—Viva 1 

Ü padre tem um fim duplo : trata do seu 
primeiro esoruiiuio e do segundo do sr. Mar- 
tím, porque para o padre a questão nao é ser 
deputado, uisso o paire nío pensa, o para is- 
so falta-lhe a iudispeasavel coragem ; toda 
a questão do padre é que o dr. Igoacio Wal- 
lace daGamaGoch ane, não seja o deputado, 
tanto que quando o padre pede, já sapplioa 
para o sr Martím em 2' escrutínio ! 

E' um horóe este padre ! 
Foi conservador de sua conveniência, que- 

ria o quer ser conego ; e disse a alguém, que 
se o nomeassem bispo de Goyaz acoeitava ; 
acompanha o sr. Mendes ainda por calculo, 
e transforma-se em apologista do sr. Martim, 
por especulação ! 

Escravocrata ao ponto de demandar, con- 
tra um jobrj escravo que queria sua liber- 
dade, ale o Tribunal da Kelaçáo, fez-se pre- 
sidente de uma sociedade libertadora ; presi- 
dente da t vi socíudade defhe-se escravocrata 
na sua esplendida circular ! 

Maçou, protestou contra a prisão dos bis- 
pos ; delegado, pur mysterio, do governo que 
justiçara os bispos, enviou missivas a estes 
contra o governo ! 

E' notável esto sr. vigário ! 
Duem por ahí,  que toda a sua tendência á 

ser ministro ;   Feijó, morreu, quer ser o Ri- 
chelieu moderno ! 

Aos amigos jà trata do exoollentissímos, e 
leva o dia inteiro a improvisar o seu debut 
no parlamento, e com tal enthusíasmo que 
attrahe às vezes as attínções! 

E' um herói este padre, iramortal candi- 
dato do sr. Mendes pelo 6° dístricto ! 

Depois que a União Conservadora deu-lhe 
passaporte, entende o illustre padre qua se 
devo f,izor utn 1 necjssidade política ; faz as 
vontades do sr. Mendes—e acredita que o seu 
esforço em produzir antípathias tem sido to- 
mado em pouca consideração pelos santistas ; 
toma ao >ério a proposta do seu chefe, apre^ 
senta-se candidato, e anda a pedir votos a 
todos esquecendo se de qua ó padre, de que 
ó vigário, e de que emquanto faz política a 
sua egreja existe em abandono e os saus fieis 
se desgostam ! 

Em S Sebastião dírà que arranjará um 
epgnho central, que crearà uma linha espe- 
cial da vapores eutre Santos, Ubatuba e S. 
Sobistião; ora Villa-Bjlla dirá, que arranja- 
rá outro engenhn, e que o facto de não ter 
faltado, desse bom povo, na sua circular, 
nSo quer dizer que ha do esqueoel-os; pro- 
metterà commendas, empregos rendosos, ca- 
nonicatosl e baronatos ! 

E em Ubatuba?. . O que dirá o illustre 
ex-vigario de Ubutubaf... 

luta pequena o patriotismo nSo respira a li- 
berdade, não existe—essa á a luta dos pais 
da oatria ; o turbilhão escurece louro, é for- 
mado pelas fimilm e pelos afilhados ! 

O patriotismo tião desce, ó orgulhoso, tem 
a cunscionoia do seu mérito, a coragem do 
seu VJ1)I°; O patriotismo não ualumuia, não 
Intriga, e pir tal preço não prosaria elle a 
sua eleição. 

A raoci lado tem rasão ; deve gritar—deve 
abater esses falsos sacerdotes que se esquecem 
de qua o nosso presente é solomne, abeiramos 
oabysmo; que olvidam os seus devores e 
a sua missão I 

D -vo abatel-os incessante, ella não está 
só—tem tambun o seu candidato, homem 
serio que não pôde descer aos jogos que a 
política d'aldeia crea e produz ! 

A mocidade devo gritar coutra esses ami- 
gos de empregos rendosos, contra os charla- 
tetos políticos, que se esquecem da pátria, 
para tó recordarem-se da barriga, e deve 
gritar com força até que o povo e o dístricto 
attendam, e comprehoudam que O único ho- 
mem possível neste presente, é o cidadão 
Ignacio Wallace da Gama Cochrane, pelos 
seus reaes serviços,pelo seu elevado caracter, 
pulo seu talento, pela sua moralidade, e pela 
sua sinceridade, 

A mocidade deve gritar—4 o brada do amor 
da pátria—é o grito da liberdade contra a 
licença, contra a anarchia ! 

Gritemos, pois ! 

A S. M.  Imperador 
Senhor I 

A ooloaaal o invojavol s jienoia da qne realmente 
sois possuidor voa t rá deraonatrado qua a faliaida- 
da, garantia e bem estar d« am povo nio repousam 
nas inSoi dos grandes a eminentee vultos, anjo 
nascimento fdra recebido noa doiradus berços, aon- 
fortavuis ooxina e intapetadaa s.lflas. Não. O aoaa- 
go o tranquililale de um povo mnitaa vasaa pai- 
ram nas pauperrimaa mloa da nm indivíduo qaa «é 
á cusU de cruciantas e acenradoa trabalhos, dedi- 
caçdas e prestigio attingio á altura da aer oonsids- 
rado e admiiada de uma pc^nlaçfla numerosa, a aa 
peaaoa de quem a mesma depoaita toda a conflança, 
porquauto conaidera ashar-ia em auas mias a sus- 
tentacnlo onde arrimam sa todos os interessea pe- 
coniarios. 

Assim é que a popnlaçS > em geral desta aapital, 
sem distinção do oôr politiot, naoionalidada ou 
atasse, vnm respeitosamente, transpor os umbraaa 
do vosso exeels 1 Throno a anto a vossa real impar- 
cialidade e rectidio,rogar enoarecidamante qoairaaa 
digtxar-oon, para o bem de todos, sanooionar o de- 
creto qne virá deixar definitivamente nomeado para 
o caivn do 3° latelliãu do publico jodieial a actaa 
denta ilira: couta aidade, o distincto, praatimoao ■ 
pratico cidadSo tenente Antônio Arebanjo Diaa 
Baplista na vaga aberta pelo premutaro paaaamanto 
da aoronel Paulo Delfinc da Fonseca, da aand^aa ra- 
cordaçito. 

Senhor-o candidato de qua ae trata a qoa mere- 
ço as tynpatüias de tada a popolaçio desta aapital, 
não ap>atenta-se deante de vós exornado doa bra- 
íõ.)3 adquiridos pelo servilismo a hoorarisa das já 
oirnomid»a protecçSea; nio—é o filho do prolata- 
rio que mediante aa excellentea qaalidadea da qua 
é dütalo, assiduidade as trabalho, poia qaa am aaa 
cartório aio ae parles aervidaa som toda a promp- 
tidfio e a tempo, a Unalmenta honastidada a Uno 
trato, galgou a posiçlo da ser boja applandido • 
admirado de uma poptilaçlo em maaaa, cama bem 
podeis divisar atravez destas poucas linhas. 

Senhor-o cidadão Diae Baptista, é o meamo qna 
nio trepidou um eó momento em marchar eomo 
voluntário da Pátria para o theatro da guerra 
qiand J o paiz em lauta, braço a braço eom a Para- 
guay vingava a affronta feita d voaea laureada 
coroa, ameaçada a offindida, a qne aa maiores ser- 
viços não prestou foi por motivos imperioaoa • 
alheioa á sua vontade; expontaneidada aata da 
qual resultou affãracer-se-lha um lugar de eacre- 
vonta juramentado DO cartório em questão, oads 
atá então e á aatiafação de tidos tem-aa conduzido 
galhardamente, captando de dia am dia aa eympa- 
tíaa qoe aqui vêdea, 

Infalizmauti a noesa medíocre intalligaaeia não 
permitia que possamos na expandir aoma é digna 
a causa que voolilam is e além diato n(o temoa o 
habito de eieraver; porém para V. M., qoa i a 
soiancia personificada pouco basta; a assim resta- 
nos só afflrmar-voa qne oe habitantes desta impor- 
tinte capital, esperam em seu real a justiceiro Mo- 
narcha que serão attentidoe em nm pedido tio ina- 
to quão ueeesnario. 

3. Paalo, 7 de Njvembro de 1884. 
Um por todoM, 

- ■ - | 

Silencio, e silencio eterno 1  

Quando a mocidaJe do presente grita con- 
tra as cousas actuaes, quando ella condemna 
os arranjos do pr.'seute, porque não vê ho- 
mens, mas simpks barrigudos, sem ideal e 
sem pátria, dizem os scipi6;s, que a moci- 
da-ie é pervertida e íncipaz do ser digna ; 
isto, porque elles o que querdm ô caminhar 
embora deixando após si a duvida e a des- 
truição ! 

E' preciso, entretanto, confessar qne a mo- 
cidade tem rasão; que atravessamos uma epo- 
cha excepcional e indescriptivel ! 

Os parochos abandonam suas parochiast, os 
homens do governo impõem, os candidatos 
do sul do dístricto, como o sr. Sérgio, ful- 
minam o sr. Martim, este fulmina o sr. Sér- 
gio, sendo ambjs a nata do liberalismo; o 
vigário trahind) o< seus compadres e os seus 
mais íntimos amigos, sanhudos, raivosos, 
promettendo até o céo para obtor votos, e no 
fundo de tudo a intriga, a calamnia, mize- 
rias pequenas—tudo isto, só p^r cansa de 
õ0$000 por dia 1 

A mocidade tem rasão : nessa luta da am- 
bição, da vontado de fazer figura, da igno- 
rância, do vicio, e da insaoiabilidade—a pá- 
tria sousa alguma tem que esperar,   nessa 

Jacarehy 
JX m. exc. o  «i*.  previdente da 

pi-ovlucia 
Bem razão tinha o honrado e illustrado se- 

nador conselheiro José Bonifácio, quando da 
tribuna do senado profligava as autoridades 
desta comarca, chamando a attenção do go- 
verno para os factos aqui oceorridos. 

Que taes autoridades, não estão na altura 
dos cargos que exercem, provam-o o facto 
que ultimamente aqui te deu, e que, por sua 
natureza graves, deveriam ter despertado o 
governo da lethargia em que jaz. 

Um negociante enviou á Santos, para pi- 
gamento de dívida, certa quantia na qual fo- 
ram encontradas quatro notas falsas de õ0$00O. 

De Santos foram ellas devolvidas para cá, 
e a noticia cahio desde logo no dominio pu- 
blico ; no entanto quinze longos diaa se pas- 
saram sem tomar-se a respeito a menor pro- 
videncia ; e só depois de ordenado pelo juiz 
da direito da comarca, foi que moveu-se o 
promotor publico. 

Ás notas seguiram ha 4 dias para S. Paulo 
e os compromettidos nessa fraude para là fo- 
ram também, acompanhados das precizai re- 
commendaçSes para se abafar Mo grave ne- 
gocio. 

E' o promotor publico amigo particular 
dos indivíduos envolvidos nesse crime. Um 
dolles é autoridade, aqui, e outro é parente 
de outra autoridade do logar. Como, pois, se 
ha de descobrir a verdade dos factos f Nem 
um interesse temos na substituição daa ao- 
tuaes autoridades, mas se o governo toma 
ao serio a sua responsabilidade, não deve 
deixar de fazer vir quanto antes o chefe de 
policia para informar-se e instaurar o res- 
pectivo processo, se for julgada procedente a 
aocusação quo faz a opinião publica. 

Quem deve ettar contente ó o conselheiro 
José Bonifácio. Suas queixas, suas informa- 
ções vão sendo confirmadas pelos factos—re- 
velando assim que não foi a paixão quem a 
dictou, esim o perfeito conhecimento delles. 

Por emquanto ficamos aqui. 
Jacarehj, Novembro de 1884. 

M X 
Dr. Neves Armond 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina 
pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corte, 
ex-comraissionado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá em 
1878, etc, etc. : 

Attesto qne tenho empregado com e£Sca- 
cia, nas moléstias de fundo sjphilitico, o de- 
purativo intitulado UCOR TÍBAÍKA, prepa- 
rado pelo» srs. Grauado & C, • Jilfo «er M- 
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luais   rooommuiida' MO ura dos inudiuuiuüntos 
ruis uaquollus casos. 

O ruforido é vordadü o o afflrrao   aub  a fé 
do raou gráo. 

Hio, 22 do üozumbro do 1880—Dr. Ama- 
ro Ttiveira ilas Neaas Armond. 

Unico.s dopositarios om S. Paulo : 
Lobro, Innao & Sampaio o suas 

flliaoa (Lul)rü. Irmão & C., Rua Diroita n. 1 
(Mullo & 0 , Rua do S. BdntO  O.   28 

Faxina e o castrador de IIOíçPOS 
ao publico 

(lio 

Soa ourímu,  fnnlioH.i, olhar e^bogalhuflo. 
Soa no roabo vuqueuno, nltara regalar 
Oaatraado já inalei, fui <ii< ousn snxotudo 
Com o padre Bucric)—.< vivo h-ja a roubsr. 

Burro, tartafii o padra  .ai» o inaa c]inpu.Dliairo, 
Tem torte igm! a oiiuhn o triste aafaida«u. 
Finge virtaite o biltre ; oatuntu, por diaheiru 
li' peiur que maatiau a cata de baauna. 

E' daro ia ountar, mia é paru verdade I 
—Uniu vez meu irruSo—cum nr adrupro de santo — 
—Corrêa ao Paritava e om ornei maldade, 
—Siqueoa   a   própria   mSe 1 !   qauDtu que  raabaa 

(quinto! I 

Chamam-noa do aaaasainos; é verdade tudo 11 
Fingimos aimplesmetile araus boas pomidus l 
Quanta morta so fez I !  «omn mais qne o Pelludo 
Em terraa /azineiras I ! Almas victimadaa 

Ltvantom-sa daa lambi»! Br^am-aa terriveia I 
Deixem na aepoltarut* um poaoo vazias I t 
Narrem ás popolaçaa os orimes horríveis 
Que brotaram de nós 1 d'ttmai aunsoienoiaa frlua! ! 

O remorso Doa mata ! é igaal a ama montanha 
Espadarnida e dura em fôrma de eopim, 
Peraegoe-nos por traz da pulo como a untanha, 
E dorme junto á nós !... a me...prefere á mim I 

Oh I mines do papal I oh I manas doa joalheiros ! 
Oh I manas do Lonrenço, Manoel e J So da Rimos ! 
—Tragam juntos da vós oa monou dos taipeiroa ! 
—Matem-nos d'um ia golpu e HóJ uoa entrigamoa !l 

Onde vemos dinheiro atiramos a luva; 
A' nossa eusta ti vivem os urubiia ; 
Onda quer que se encoatra aro ramo da criúva 
Lsvanta-ae em aignal dos mortoi uma cruz I 

Uma oeoaaiSo eu fui além do Itararé, 
E metti ama irmt em nattoolos Ia gado ! 
Sahin-ma na garupa Nifacio Coroné 
Que ma trouxe a rebauque e meio shicoteado ! ! 

Cheguei no Taquary a oaslrei o Lourenço I 
O meu fllhinho vio a medonha careta 
Que o desgraçado fez! limpei a mio no lanço 
E nem as quer senti a minhi conacieneia preta ! I 

Consumada que foi a minha osoupsçâo 
NSo lembrei-me jámaia qoe inda era necessário 
Banhar com sal e fumo a dita operação 
Para nio arejar o golpe kumanit \rto !.' 

Da minhi imprsvideneia occaaionou-se nm mal : 
—A oousa inchando, inchando avolumou-se tanto 
— Que eu penaei de perder o tournuo boçal ; 
—Dei-o entSo ao Pinheiro a que vendeu o ganto — 

Em mSos do comprador no pé de Porto-Feliz 
Andoa sempre peior o bode desgraçado ! 

rARTE GOMMEáCIAL 

(Oí nosto   correspondente de Santos) 

Santas, 7 da Novambro de 18»4 

Ileadiiuentui* fl^cuots 

1 Abel Grsçu Júnior 
2 Abtuhãa Guilhinua ia Mallo 
3 Aífjuso Cí>ho Gurcia da Lus 
4 AIDarto O>ui»a Cardozo de Mello 
5 Aloipe Lasúaxus M.oiiailo 
6 Aiileruuo de Freitau Orissemit 
7 Alfredo Augusto tíu Fursecu 
8 Alfredo Guuçalves d'01iv«ira 
9 Alfre o Lnití' Radrigoes Torres 

10 Alfredo Tht.cphilo Alvim 
11 Alipio Cone- Leite 
12 Altinu Diniz Musoarenhas 
13 Álvaro Autrnio de Saües 
14 Álvaro Augosto da R!>«ha Curiaibaba 
15 Alvarti Ferreira de CumHrgu Andrurta 
16 Alvaru Vieira Wotnok Machado 
17 Amaricu Sailea da Oliveira 
18 André do F*ru Flenry 
19 André Peixoto Miller 
20 Antonitt Ribüiro dce Santos 
21 Àctoaio Benedioto Vulludarei Ribeiro 
22 Antônio Cirlos Farn» de Birros 
23 Antônio C.rioa Gjmes de Aa>onm 
24 Antônio Kirr í. da Sioipaio 
25 Ant.nio üiodioa 
2ti Antuniu LoureLço Tibiriçi 
^7 Antonia Toixiira 1e AsBacopvric Nctto 
28 Aiituniv Texútru Beaviala 
2:) Ârttior Norbertu de Azambuju 
30 Artbur Th( ru ./, Coelbo 
31 Astholpbu Rbairo de Ncrontia 
'òi Augusto Groi-s 
33 A/JIí--.J Ao  roda Qiniroz Bcinlba 
34 Bcnodialo J.ué Suruiva 
35 B mtj de Barro' Franco 
36 Bauto I.n .e o ifAlvuioicga Caobu 
37 Bento País d« Barrou Netto 
38 Baujamim Amaeto Boeno 
39 Bjruurüno d& Rocha Carvalho Juniur 
40 Osndido Luiz Figueira 
41 Cailcs Augu to ua Arruda Bütalho 
42 Ca:l<a d i Silveira Mello 
43 Oaaaio M-rc nda» Monteiro 
44 Cal«o Salathiel de Ai.iveJo Soam 
45 Claudiu .iv-.ü Carneiro 
46 Cltdomtru Füri-ai;a '.ie Camurgo 
47 Clodomiro Franca de Andrade 
48 CunntaQtíco Palmieri 
49 Dallim Muraira da Co.,tu Ribeiro 
50 Dametrio da Tcleilo 
51 Damingos Gusycaiú de iiaru, MU Ferraz 
52 D .mingos Leite da Silva 
53 Bgjrdio Pinotíi 
54 B ias Alvaraa Lobo Júnior 
55 Baldio Marcondes Salgado 
59 Brnesto Climaco Barbosa 
57 Bitacio Correia 
58 Bogeniu B ttancinrt 
59 Bugenlo da Mottu Paos 

«Vapor allemlo   «Graf Bi.mark,, rarios gênero, l 60 f^--^ Ol^ra Farreira 

Alfândega: 

D. 1 »5 
Dia 6 

82:232$992 
22:67 U613 

Igual pari j Io em 1883 
104:954$Õ05 
119 033(224 

Uesa, ie Hen.iai : 

Da 1 a5 
Dia 6 

33:322|594 
4:9J7i924 

Igaal periode 1S83 
38:320)518 
50:752t473 

Movimento do  porto 

Entradas na   dia  6 de Novembro 

Riode Janeiro—Vapor   nacional  •Aymoréa, oapi- 
tSo Antônio da R sa, carga vários oraneros. 

Ris da Prata -Vapor inglez €Trent». om lastro 
Holsfaren—Logra allamío«Alerta, capitão Ssseh, 

•arga madeira a ordem 

NMVIOS «•):• dencurga 

DIA 7 DE   NOVEMBRO 

Alfândega 

Chagou moim> u morrer da doida ciaalrii, 
Mas oonlára ao sautior  |uo eo o tmha c «tia Io I ! 

K iiue ■! " .■ ci.-i a rniah> '. ! pids tive de *«•>•(•? 
(Pi'» nJ) inu o'danuuca) alguns Statoa eu) pruti 
Ao curopr ulr feliz pam uncAu ma eximir 
Daiso nefiiilu cimil ! Uh c iiKaieacia rota 

— ruridquH-,,!" um pouoio mo eneaiiguente na iiilui II 
—Jogati-mo uoi inbuuues I Cumpru u'o leu di.vêr I! 
-As justiça» dVqui nus julgam uns hoioont sioa II 
—Daveraos ser punidos nutas de morrer !! 

— A prlilo o dogille, hunviii mnilo o malvado I 
—A uiorle que merooao e qu'.i é a verdadeira. 
—Kil-u :  ■ «uj» o pudro um jamanto bem quadrudo 

M) .'fit qnmani nus p-tis 1 abram u porteira I 
F.xinu 1884. 

Ü   ü. Nulo de K . Méll do. 
(Gjulinú.). 
         O     

As oxtnas suiihoraa m&oi àü família diiso- 
jo.sas rio vir os MJUS íilhiuhos vestidos com 
âleganoia e oom pouoo diabairú, rcoramon- 
ilauios furaeoer-si) no variado rayou especial 
de roupas para crianças *»• iton »«;« 
l*le, onde se aebtt coustanteiiieute uma ya- 
fiedade iuiraeimn dos gostos mais raoilernos, 
recebilos dircctiraeute da Europa. 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz. 29, olliciiiít de alfaia- 

tes, dirigida por M. Villar, ex-contratueslre 
da casa Raumer & Cabr.tl, especialistas ou 
toda a roupa e priucip ti mente em casacas ou 
em qualquer grande peça do oiuta. Os pre- 
ços sSo módicos. '15—14 

Faculdade de Oli-eito de **. E^nulo 

De urdam do exm. sr. «on>olbaira direetor doutor 
An ué Auguato de Puda» Flenry, fuço pi. bliso que 
oa examn de português, írauooj. iuglez e Ut m da- 
verÃo comorjar no Ota 10 do corraute mez, -endo os 
de ibglez e franesi á« 8 haras da maobS, e os de per- 
tuguez e latim ái 11. As provas oruea rerSo feitaa 
sacoeseivamanta áa essrtpias no meama diSf e a 
alu:s:iiflc>.ç5a dos «xaminunitcs poderá aor alterada, 
se qualquer dalles faltar, ■ nn^-o em tal caso obucnadu 
para mbstiiuil-o o imoiediuto na lietu, de modo a 
completar o numero de doa*. 

Sncretaria da F'<aaldade de Direito de S. Paulo, 6 
de Novembro de 1884, 

O secretario 
André Dias d'Aguiar. 

^ortu^uoz 

SALA DO PAVIMENTO SUPERIUR 

■ 18 Joaquim Pareirit  Fernura M  ndes 
IÍ9  1 Jiiquiiu I'rii lento Gu iiiarãas 
120 Joaquim U b'iira .>übriuh> 
121 .l.iuquuil It i Iriguo»   T.icur.dova 
12í Jokquim S biat Au 'Io M >« I 'o 
1<!3 Jcaquim K ivuno 0 in » iloa Riis 
124 Joaquim iin. i;a Juuiir 
l^i) .1  rga P IIIIHíO Midi   (o 
129 Jaslno Itol/guoi   MJUIíIí   i Mimanlel 
1-7 Jjti Autuiiea Moreira 
128 Jató da Aruujo (JaiUiubu Jutuor 
1  '■' J 'se Canlusu ifAliueidu 
<30 JOíó Curlu» Troirii do Figu iredo 
131 .li té Carlos do (liiveint Uarcêz   Júnior 
132 .1 • ii Cario i Ribiiro t umpua 
lit3JJi.é Feireir» Ctntãa iMlha 
134 Jabá F rlUDUti Kh .-. 
1^5 Joké Luz de S uza Nory 
130 .Itfé Mana Liabea    ■laulof 
137 JDH* Uiegario rt« Albuqicrquo Pinheiro 
13a Jui é du Puu I u SJUZ i Camargo 
139,lote Pedro  Zavitr 
140 Josa Pu.t, di M.juzu 
141 iobé    lv    ,1:    ;;   i    .;  dj   PrU 'n   Juaiof 
142 Jo é Viccmu d« .>)0zi Que.ro/, 
143 J né Vietjriani Arauhi ia   Snvi 
144 Júlio Cuinioa 
145 Juliu C««»r Piuionti Valioso 
UB Juvei.ai Augu-^to   . . Toledo Kolily 
147 Lwlialiíj (i.jtu.jjja ,|, silv» Li-ni) 
148 L.unndj Alve-, d i A.-uiij i 
149 Liuriuni Diui Minhoto 
IfaO Latuoii. S .urna üaiiby 
151 Loretu líibeiro (i'Ab'iíu 
152 Luciuno da SüUZí Hrundi) 
153 Luiz Aufelmo Ronuó 
154 Luiz Bueoodo   Mir,.oda 
155 Luií drt Caiopo» Mua 
156 Luiz Poraaiiao .',e S^UZí 
157 l.u z Gjiii>» Ribsiru Júnior 
lii8 Luiz Qnilharm* da Medairo^ 
lòU Montei Anionio Paioira de Castro 
160 Minoel da Caríftlllg 
161 Manoel Ferrai <:e Oamsrgo 
161 Mauoel Jo é de Paula 
163 Muncel Murtiua du Coala Cruz 
164 Manoel Pedr.i de Ohve.ra 
16ã Miroo Auralio Marcondes Natividado 
Itô Ma Cos Miranda 
167 Mana Angalioa do SUIIOM Pinta 
168 Mario EauarJo de Av.dlar BranJão 
169 M.no Marcuudoa Coaar 
170 Mario de Motaaa Siíloa 
171 Mario dr Oliveira Arruda 
172 Mathous Marcondes Pereira 
173 MauriUo Vaaniuon daa Saritoa Pereira 
174 Mülcbioaieoii Famandoa de Castro Rasa 
175 Morillo Marcoadaa Mouloiro 
176 N.>ator Peieira i(e Castro 
177 Nuno Infante Vieira Júnior 
178 Ociaviuno Ia Alvarrnga Freire 
179 Ootaviun" Silvu 
180 Ootano Autonio da Costa 
181 Oluvo da Costa R vlriguea 
18iS Olagario Ernesto Pereira de Almeida 
183 Olyiupio R.jiirignea Pimontel 
184 Paulo Alvares L< ba 
185 Pedro AffuUBo Junqueira 
189 Pudro Euataonio Aprigio de Muura 
lb7 Pedro de Hjllaada Lima Filho 
188 Pedro Vaz da Barros 
189 Porflrio Florindo Coelho 
190 Kaphael de Abreu Sampaio Vidisl 
191 Raphael Galvão Prestes 
192 R.pbaal Maria Saoioso da Sá 
193 Raphael Vidal Sampaio 
194 Roaa Lopas do Oliveira 
iy5 Salvador Pareira do Barros 
196 Satumito Uins Viaira de lastro 
197 Sebastião 1'Graira Marquaa 
198 S.lvino Maurício do Moraes 
199 Tbaodoro Maehkdo Freira Pereira   da Silva. 
2ii0 Thaodora oe Souza Canipo-i 
iOl Tàaophilo Henrique de Mattos 
202 Theophüo do M.iraea Nobreg» 
203 Tnomè Cândido Cornelio Slva 
204 i homaz Kodriguas Pimentel 
205 Tul.o Tbeodoro Campou 
206 Tunbio La ta da Barroa 
207 Vicnto Laite Pontiado 
208 Viotor Ferr.ira do Camargo Novaes 
209 Virgílio Vieira Terxaira Pinto 
210 Wladimiro Augusto do Amaral 
211 Z charlas Vcltaira d.j Toledo, 

Estrada  de (erro 

Barca italiana «Ratella». «ai. 
Patacba inglez «W. H   W.», carvão 
Logra allemlo «Margarathea. «arv3o 
Baraa noraagueosa «Solwaig>   ferragens 
Baroa nofuegoeneo «QylUr>, carvio 
Baraa norusgaeose «Moaiaa>,   asrvlo. 

Entre Alfmleija   t Estrada de Ferro 

Barca suesoa «Peter», madeira 

Matlcla«  nBtarltiiMaa 

Vapores    esperados 

«Ameriaa», Rio da  Janeiro    11 
«Rio Orando, Rio da Janeiro—12 

yepores  a sahir 

• Argentina», Hamburgo a eioalas—10 
«Oraf Bumark». Braman a aasalas—10 
«Derwant», New-York s esaalss—12 
«Rio Grande», Portoa do Sal—30 

da igreja matriz da paroohia du Sauta Ipbi- 
gemu, o no uiiücio du usooU publica uo 
bairro da Lu/., iii parte oude luncciona a 
carteira do sexo masculino, odíUoios estes 
dusigaados pira u duas secções de ooilegio, 
que tem de eleger uiu deputado pelo primeiro 
districto à Assoiubliii Oeral Legislativa ; sen- 
do que Os eleitores da primeira secç&o, quu 
euiupiohuude os quarteirõüs du um k seis, 
votam uo cousistorto da referida igreja ma- 
triz, o os quarteirões, de 7 á 18, segunda seo- 
çSo, rotas na dita useola publica; devendo 
caia eleitor apresentar seu titulo antes do 
votar, o nâo poleudo osorever om sua cédula 
senão um único nome. Adverte que a cfdula 
000 pode ser assignada, o deve ser esuripta 
om pi>pel branco, ou auilado, nío deveudo 
ser este transparente, nem ter sigual, marca 
ou Dameraçfto, e íerá fechada de todos os la- 
dos tendo o rotulo:—Fnn Deputuio Geral— 
Outro siiu convoca os segundo, terceiro, e 
quario juiz. s de paz, doutor Autonio Fran- 
cisco ilo Aguiar e (Jastro, tenente Francisco 
Augusto do Azevodo e dr. Alfredo Augusto 
da Uocha e os quatro immediatos dr» Pedro 
Vicente do Azevedo, Francisco Antônio Pe- 
reira Borges, Uonedicto Augusto Vieira Rar- 
bosa o JoSo Pacheco de Toledo, para com- 
parecerem no dia vinte e oito do corrente 
mez, as nove horas da manhã, no consistorio 
da mesma igreja matriz, afltu de elegerem 
a meza eleitoral di secunda secçio, nos ter- 
mos dos artigos 103, 104 c 105 das iustruc- 
ções dadas pelo decreto jà citado; devendo a 
mesa eleitoral ser installada no dia anterior 
ao dia designudo para eleição, as nove horas 
da manha, no respectivo edifleio designado, 
tia forma dos arts. 107 e 108 das citadas ins- 
trucça.-s. Outrosim, finalmente, convoco pa- 
ra comparecerem no dia ^0 deste mez as 9 
horas da manhã, afim de formarem a meza 
eleitoral da primeira secçâo, que deve fuoc- 
cionar no dia da eleição, oa cidadãos votados 
para juizes de paz, dr. Antônio Francisco de 
Aguiar e Castro e tenente Franoit-co Augusto 
de Azevedo, segundo e terceiros juizes do 
paz e os immediatos dr. Pedro Vicente de 
Azevedo o Francisco Antônio Pereira Borges, 
li para que chegue ao conhecimento de todos 
<s interessados mandei fazer este e mais 
outro de igual theor para ser publicado pela 
imprensa e sfflxado no logar do costume. 
Freguezia do Santa Bphigenla, 1 de No- 
vembro de lH84.Eu, Miguel Luzo da Silva 
escrivão que escrevi. 

Fedro Alvares Coutilw 
L. S.) . 5-4 

Kaculdade   de   Ulrelto de 
«.   Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro diree- 
tor doutor André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que as inscripções para os exa- 
mes de linguas terão lugar n'e.sta secretaria, 
em todos os dias úteis das 10 horas ao meio 
dia,de 15 do corrente mpzá4 Novembro pró- 
ximo futuro. 

Para ser inscripto o examinando deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e as- 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do exame á que quer sujeitar-se, e aquellas 
em que já tiver sido approvado ; o apresen- 
tará logo abaixo da assignatura attestado do 
direotor do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado pira o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura são de seu próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdale de Direito de S. 
Paulo, 11 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
'And>é Dias de Aguiar. 

Club Amical «Victor Hugo» 
(prácédemmant dos Ronflons) 

Eu séance tuuuulel" Novembro couraut, 
Io Procés-vorbal da Ia réaaioa próparatoire 
du 26 Uctobru a étó adopté aiusi que ia pro- 
jet de Kóglement presente par Io Bareau 
provisoire, Héglement rendu dófluitif 4 U 
majorité. 

Pour tonir compte do qualque» suacoptiln- 
lités rulatíves au nom primitif, qu'il avatt, 
iui-nnni,., choisi, le Bareau proviioire «yant 
proposó nu nom respueté par toai, le Õlub 
•Vn.si placé sous patronage de uotre illustro 
compatriote 

'Vlotoi*   Hugo 
Tous les  Françaia et amis de  Ia  Franco 

sout priôs do vouloir  bien assistor á Ia réu- 
niou qui aura  lieu  d imanche 8 Novembro à 
medi I au grand salon du theatro S. José. 

Ordre du .lour 
1' Inscription des aociétaires et vorso- 

montde totdlité ou partiu de 1'eatrôe, ion- 
nant droit au vote 

2° Lecture, par le trósorier provisoire, de 
Ia liste des votants. 

8" Lecture du procôs-yerbai de Ia sòanco 
du I" Novembre. 

4" Election du Comitê dôSnitif suivant le 
modo de votation indique par  le  Róglement. 

Les membros du Bureau provisoire. soua- 
signès,    remeroient   toas   leurs    oollâgaet 
fondateurs o osent espérer que cette renaion 
de dimancho sora nombreuse etdôflnitiTe. 

Joseph Pavie, president 
Henri Durupt, trésorier 
Eugéne Barranjard, Henri Jaco- 
min, assesseura. 
André Badianae, socrétairu. 

Nota—Aucune carte d'luvitation perao- 
nelle ne será adressée. 

Theaíro"S. "José 
A grande corupanhia de alta- 

comedia e drama 
DIRKHDA    PELO   ARTISTA 

11 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .   . 1 
51500 6$800 

cada   arroba 
15 kilos 

Arro*  8$500 10$000 > 50 litro» 

Batatinha   .    .    ■ 2|500 3|2u0 >    »      > 
Batata doaa. »^ 1 >    >      > 
Farinha .    .    .    ■ 3|fi00 4|10O >   >      » 
Dita da milho 2|880 4|000 »    >      > 
Peijlo.    .    .   .   • 6(000 «|500 >    >      > 
Kuba  $ * 
Milho.    .    .    ,    ' 2|500 2|600 >   >      > 
Polvilbo.    .    .    . 8*000 $ •    >      > 
Cari  $ i »    >      > 
Aipim     .    .    .    ■ 
Oallinha*    .   .   . $440 

$ 
$720 

»   >      » 
ama 

Lelttaa   .... 3|000 4$í>00 ao 
Qaaijo»   .    .    .    . i$200 1$500 nm 

0»o.,  m $320 d a lis 

RaBda-4á#3C2 
1. Pi«i«, 7 4* Ho»a«bM d« 1884 

Oi E.arisio da Paola Pereira 
63 Firuiino Costa Pereira 
64 Pirminu Pareira da Ce t • 
65 Fiavio de Man.I. ir;, ti ;. òi 
66 Fionanu Autanio de M  r .I-H Junirr 
67 Forlanato Jo-ó de Camargo Joaio'- 
6b Francisco Augjbto de A«aii. Pereira 
69 K UBOU-OJ de Barros Klonry 
70 Franaisao Eugênio Bath 
71 Francisco Fairaira da Camargo 
72 Franeitoo Oâ L nm 
73 Fraotiaao Qomes LeitSa 
74 Francsao Joaqoim da Saai'Anna Jonior 
75 Franeisso Jota Civatti 
76 Franaisso J -é aa Matado Costa 
77 Franoitce Mirtios do Siqueira 
78 Francisco O-o-r Oondiio 
79 F.-in.i. oo da Paala da Fantoara Gilvto 
80 Fraacisoo Pinto de Aguiar 
81 Fraosisao de Sallua M.lia 
32 Franaisao Vieira da Andrade 
83 Qjbriel a'OIiveira Roína 
84 (iiêlii Oalhardo Madeira 
^5 Crautil Colcmlo de ASMíS M.-.iri 
86 Oaonino Carlos Teixeira Doaria 
87 Ouilhaime Carlos da Silva Tellea 
88 Oastavo de Moraes Barras 
89 Harmenegildo Lopea ce Moraes Filho 
90 Hermes Viei a Warjock Maohado 
91 Ignaoio Bicado Siqueira Salgado 
92 Knaiio Baeno l'e ,t »do 
93 liiitro Pinto de S .a/i 
94 Jaaiatbc Fracklia da Conha 
95 J»ointha Qomaa d. Canba 
96 Jayuia Amerisano   Freira 
97 Joanna Proast Raduyalbo 
98 Joio Aires de Castro 

,'J'.i João Hi, tuta Chavaa Montoiro 
100 João üiptista Moreira da   Qlüia 
101 João Btptista Pereira de Almeida 
102 JOíJ Baptista Ramoa 
103 JoSo B^ptibta Remuat Ue S.int Amat 
104 João Bípt:  ti doa S.atjs Sobrinho 
105 Jt.ii B.rbüzi de Paala Pessoa 
106 JoSo Ceaar Buirrembich 
107 J.io Casar Rbairo de Arroda 
108 Joio C lutiaho de Andrade Lima 
109 Joio Brangelista Ferreira   de Mallo 
110 J 5o Farreira Maciel Joaior 
111 Joio Farreir« Raballe 
112 Jóia Partira de Soczi   Panna 
113 Joio da Rocha Carvalho 
114 1 io Soares Pinto Ferraz 
115 Joanoim Dias V eira da Castro 
116 Joaquim  Faln lareira da    Carvalho  Sobrinha  O01^™ no dia !• de Dezembro próximo   fatu- 
U7 Joa^aim Pa«h»o« da Mjilonça Jamor i rc, as ao ru hora* da manha, no oonaiatorio 

JPalmyrina 
Itemedio especifico contra 

oalloa 

O dr. M. S  Figueira, de volta do sua via- 
gem dos Poços dd Caldas e de passagem por 
esta cidade, participa ao respeitável   publico 

ás pessoas que (offrom rio callos, que des- 

0 doutor Man. ei Autonio Dutra   Rodrigues, verea- 
dor da oamani   municipal,   yút   da   ausentas  em 
c-jearoicio, pupplauta pela   lai, uoma imperial   oi- 
da ie do S. Poulo e aao termo,  etc 
Faço sbb)r uo< qu»  o pratanta   edital   oom vinte 

dias de   prügSo   e as   Iras   praças do astylo   virem, 
que o porta.™ doa auditórios   José SebostSo Parei- 
ra, trurâ a publio fragía   da   veada e arramataçâo 
nos dias uteia e ontrogará a quem maior lanço offa- 
reeer bcima da   avaliação   o treguiníe i  Raiz :   uma 
morada da eus» cai   tro:i [ortns e uma JHa,.lla sem 
nuir.eru, sit» á rua do l.av. péa,   dividindo   pr  uni 
lado nom prtprieilaaa de Hosobe, fO> outro cem casa 
da heraaça o polo» fundoa   aoaj   terreaés   do Antô- 
nio Gonçnlvaa   da Hrlva   B^luira,   avaliada   por um 
conto o dnsaatoa mil róis (liSOOfÕOOl ;  nini* morada 
de a&Hn terrüa com poria   e jinella   oa n.e.ma   ma, 
a«h numero qnaiavta e doia, avaliada   por citocen- 
tis mil téll (8ti0$000),   prrlonoanles   ao   inventario 
do ânadf J.se Cariei da Almeida ; cujas   casas bem 
como os Ginveia o   .semovont^s,   vão á   praça á   re- 
quorim^nto do pr-curador   da   viuva   inventariante 
d, Minelvina Alvua de   Aimaida,   e ai.ust»m do bi- 
lhete da praça que cora Muta   será entregou ao dito 
porteiro   B Ündoa i\a9 sajbim   oa vinte   dias de pre- 
gão, aoguir-se-bão as traa   pr^çai   do eatylo, lindo 
l'-|rar a i>rimoira á 24. a 2* a 25 e a terceira e ultima 
a 26 de Novembro   prrximn   futurn,   ás 11 boras da 
nranbS, n .s purtaa da sala   tias   audiências, na edi- 
fício da  câmara    muniopul.   Quem   quizar lançar e 
arrematar ditas   casas, bans   moveis e  semoventes, 
deverá   compsríoar   no   lugar   acima indicado, nas 
uias e hora*   designados,   alim do  offarecer os   seus 
lanços   E para   que   cbogne   a   noticia   da todos, o 
presente edital ae-á publica ui pela  imprensa e affi- 
xado no lugar do costume paio porteiro   dos   auli- 
tarios, o qnal devora lavrar a competente   certidão 
para aer junto aos eutos   Dada   e p.isiado neata im- 
pnri»!   cidade   de S     Paulo, aos 29   du   Club o do 
1884   Eu, Mam-el   Joaqmm de   Toledo,  e.sonvâo ile 
anuantes o subacrevi—Mio. ei   Antônio   Datra Ro- 
drigues . 

(Está silberi'» e   devidamenta   innt lisada   uma 
estampilha do valor de 4)0 rs ; 3—1 
O d. otor Msacol   Antônio  Dutra Rudrigoos, verca- 

dor   da   câmara   mor.iaipal. joiz   do  orphãos  em 
ezanicio  soppieste   tela  iei, nesta  imperial «i- 
dada de SSo Paulo e f-ía termo, ata. 
Faç-i saber  aos  q ia  o   pre-enta edital 8;m vinte 

dias ile pregão 8 as três praças do estjrlo viram, qne   pr^XimO  futuro, UO  escript^rio  da mesma EO 
o portatra^doa Mditariaa Jo^é Sib^sMo ('ereim,; meio dia, para o lira especial da eleição de 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portuguesa 

LUCIKDÂ FVBTASO COILBO 
O repertório é todo escolhido entre os dra- 

mas e altas comédias que modernamente 
mais suecesso tem tido nos principaes thea- 
tros dramáticos da Europa. 

A mise en-scene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Furtado 
«Joelho da miBe-en-soene original 
feita sob a direcçío dos respectivos anetores. 

Todo o scenario foi pintado na Europa pelo 
notável artista R0SS1 CLÁUDIO 

(Sceoographo da   Companhia 
Ferrari) 

Mobília, tapeçarias e todos es accessorÍM, 
foram feitos expressamente para esta em- 
preza, em Paris. 

Repertório 
Fedora, peça em 4 actos (inédita) de V. 

Sardou. ' 
O Mesfre de Forjas, em 5 actos de G. Oh- 

net 
.1 Uama das Camelias em 5 actos,  de A. 

Dumas Filho. 
O demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, (Le 

monde ou Von ses s'ennuie) em 3 actos,de E. 
Pailleron. 

O Gran Galeolo, em 3 actos, de Echegaray 
Crio de cego (ChUn   d'aveuqle) (inédita) 5 

actos de E. Mallard. 
Divorciemo-nos em 3 actos, de V. Sardou 
.1 faria [Pattes de Mouches) de V. Sardou 
Thereza Raquiu em 4 actos de E. Zela. 
Dalila em 5 actos de O. Fenillet. 
O mando no campo, em 3 actos,de Bayard 
Os filhos de Adão em 3 actos de E. Blosco. 
iVõo tem tálulo. Amor e veneno, Tele- 

cobrio ura remédio evidente para cura-los, | phone. Cada um no seu logar, comédias em 
como prova cora os attestados em seu   poder  ura aoto. 
do pessoas iosuspeltas e de distlnctos médi- 
cos. Dá também consultas das— 11 horas da 
manha às ."( 4a tarde — sobre moléstias de sua 
especialidide, a saber : rheuraatismo, syphi- 
lis,, moléstias das crianças e das Vias urini- 
narias. 

—Chama ios a domicilio á qualquer hora. 
Honorários módicos, mas á  vista. 
Residência : Grande Hotel. 
—N. li.—Os callo-s curados nio voltam 

mais. 

Companhia Jluana 
i%8Aeoibléa   geral   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, convido aos srs- 

accionistas da companhia a reunirem-se em 
as^emblóa geral no dia 4 d-i Janeiro do anno 

Na Casa Garraux, acha-se jà aberta uma 
assignatura para 10 recitas nas quaos serio 
apresentadas 9 das principaes peças do re- 
pertório. 

Apesar das despesas extraordinárias qne 
tem a empreza para trazer a esta illnstrada 
capital uma companhia de 1» ordem e com 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Europa, resolve nto 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regalares, e s&o : 

Camarotes do 1' e 2» ordem 12$00O 
Camarotes de 3* ordem 8$000 
Poltronas numeradas 3$000 
Cadeiras 2$000 
Galerias l$00O 

trará apabiUo pré^o de vend4 e arremataclo tíoi dois directores, em substituição dos srsVoõro 
dias ateu o eotregarí a q-.ím maior Unço i.ffiraser        ■ ~ 
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aaima d-, avuli^çio o tetcolnte: Rais : Uma morada 
da ca.-i-i do taipa por sa,b r, sits na villi i'e Itapa- 
oarios, saLindo daqoeüa riln [ura a capittl, entre 
a estrad* e o aanimbo da b^iixo, o m s ,u sompeten- 
ta qaint<', avaliada p*ls quantia  da saisc^ntos mil 
réit (600$UOO).    Um   tirr HO   fareiro, nos   sobarbios 
da mesaia viila de  It^peorica, cujas   divixaa   aons- 
tara do tormo da foro era tnãi do fabrlquairo da ma = 
Irii da dita vilU, Hv&lisdo pela qoaotia de docentes 
'i i! réis (200$000) pert^ntentos ao inventario du fi- 
nado l.o Po.tro Antônio, e vão   á   pr&ça a requeri- 
mento da   viova  inventariante  Joaquina   Mana de 
Jisu .   E findos íJQ i spjsm oa vinte dias   de prégio, 
aegnirse-bSo  as três priças do  estyln, tendo lugar 
a !• a 20, a 2* a 21 a a 3» e aUima a 22 de Novem- 
bro próximo futuro, ás 11 horas da maobl, naa por- 
tas  da   Sila daa  aadiincias, no edifioio   da  «amara | 
municipal    Qiam   qoiier  iançir   a  arrematar dita I 
aaaa a   terreno, oeteri  comparecer no logar acima ' 
indicado, nos dias a horas designados, afim da cffere- 
aar os seus lanços.    K para qne chegas a notiaia da | 
todos o premente oJital . f.rá pobluado pela impren- 
aa e affixado no  logar d ,  •ostom?.    Dado e passado i 
nesta lapatial «idade de São Paulo, aos 27 J- Outu- ' 
bro de 1884    Eu Mina 1  Jisquina  da Toledo  e-ori- 
vão de orpbí.s o subscrevi —Manoel Antônio D- tr» 
Rodrigues. 

(Está ndheridi e dívil .ri; r.t< inotilisada ama aa- 
taaipUb» no valor dr, 400 réis) 3 —i 

O cidadão Pedro Alvares Coutinho,  juiz de, 
paz   mais  votado d^   parochia   de   Santa! <^s*Enc'as 

Dias do Almeida Prado que resignaram os 
cargos : na mencionada eleição só poderão 
votar os srs. accionistas que tiverem suas 
acções depositadas sessenta dias antes da 
reunião, art. 3() dos estatutos 

E-icriptorio Central da Companhia Ituana, 
27 de Outubro do 18rt4 

(De_4em4) . Osecretailo, 

A companhia, que partir* da 
Cârte   a. IT do    corrente,   ee- 

nel Carlos de Arruda Botelho e capitão Bento |tret.r*, em   8. Paulo, A  IO  ou 

Á. de S. Neves     í 

a   «O. 
O»   sr».  assi^nantea   daa   IO 

recitas   annunciadaa poderSo, 
desde hoje   até   o dia 18, pro- 
curar os seus bilhetes na eaaa 
;Oarruux,medianto pagamento 
| do respectivo importe daa aa- 
jslfgnaturas. 

Celestino da Silva, empresaria. 

PPA 
■ 

DA 

Iphigenia da imperial cidade de S.  Paulo. 
Pelo presente edital convoca, nos termos 

do art. 124 das instrucções expedidas pt-lo de- 
creto n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, os elei- 
tores desta parochia, alistados até a ultima 
revisão do anno passado, afim de   compare- 

PIIIH UE i nm 
Orgamsado no escnptono íechnico da companhia Mogyana 
Contêm as linhas férreas era trafego, construcçâo e   estudadas, tabeliã de alturas 

Acha-se á venda por õ$000, na 

(8—1   aab.) 

S. IMÜLO 
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ÚNICA FABRICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS directamente da Europa 

O oroorlotui-lu de«te IrnuoFUinte ••tabeleoimento tom a honra de pai>Uolpar »«> PO«|»altavoI publiou .i'e«u. oapital «^ em partloular ««« MOU» umlgo* e n-eKuezea, 
hcjo m J£S5to r^^tl os MUS aVtlsoJ dlpaotameute u« Buropa. o que n.o pmvmÀttlrA vendar ai-tt«u- <i^ prlmelr» ordom por pro«o. raaoavala. 

Chapéos uutoinutonM, eoiu aadaa SUJI^ERIOUES, pui-a liomeiu. 
Oiul>i*ell»H tnntulMits IIMHM O liortlittluH, ptirtt ücnlioruti. 
H«MII>H Kxi IJ« <;-%« % "% l I !► %«, paru t-obrlr ulinpúoti. 

que de 

A.t»WOMll»'rA.M-SE 4:11 %i>i:4»tH  I>E   ■ x« :4»«ani:v■• %   El»l  UMA   noit % 
(4.* e sabb. "VT. 

AVISOS 
O di*. -I. /%- L.elte Moraea, tem 

o seu escriptorio e residuucia a rua do Carmo 
n59.    30—24 

Dr. Liopeadoa ^njoa «lunior, 
advogado.— Escriptorio— rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Sant08._ 

i%.k>VOGi%.DOs Dr. Joaõle Si e Albaquar- 
qu«—«'soriplono Travessa da Sé a. ■?*. Iiiaumba-ie 
também da oaoaai fora da oapital. 

O advogado dr. 31 31 Cardoio 
de Mello Júnior madou sea ossnplorio 
par» a Travessa da Só, n. 4.  Resideneia—Larfo do 
Aronshe n. 89.        
—ADV0GADO.—0 dr. Pamphüu Manoel Fiüiie de Car- 

valho advoga com os srs. ooaaelbeiro Daarte da Aze- 
vedo e dr. Joio Uonteiro, na 1* e V instância, á rua de 
8. Bento D. 48. 

Atteode a cbacnados para qualquer ponto da pro- 
víncia.  
""ADVOGADO DR. VICHNTB KKRRBIRA DA SIL- 
VA e aelieitador tenente-eeroael Raphael Tobias de 
Olivlra MartiBi, larf» de Palaeie n. t.  

^O advogado dr.PInto Ferraz, 
—K»criptorio na travessa da Sé n. 4. 

ConaeAlhelro   Manoel     ÃÃiÕ- 
nJo Duarte de Azevedo e  dr 
•ToAo Pereira Monteiro* ad-vo. 
gadoa x —i  Mariptorio  rma de  S.  Bento 
n. 4S.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cuntia tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua  do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio i travessa da Caixa d'Água 
n. 5.  
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- SI. 

Lloyd 
3 Santos 

lorddeutscher 
Sabida  do Santos   para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hambui-go 

Bremaa 

Bremen 
com escalas pelo 

Rio de Janeiro e Unbia 

vapnr  ailemão 

iiii mil!ii 
Oficina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cobre 
mpiítontcs accessorios para qualquor ramo da i 

J. âBIH S C. 
Machinas e os competentes accessorios para qualquor ramo da industria. 

Commandanle  C. Slürmer 
esperado no dia  2 do Novembro,  sahirá no 
dia 10 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico e croada 
a bordo e tem magniftcas acommodaçCíos para 
passageiros de 1* e 3a classe. 

Para fretes, passagens e mais iníormações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BUL0W & COMP. 
BM 

SANTO» 
RtIA   DO  JOSK' RICARDO,   2 

Km S. Paulo,  rua Direita a. 40 

BHT1IPH0-CAKKA  61--S. 
Sab. 

PAULO 
3*o5*30-9 

OU 

Messageriès Compagoie des 
Maritimes 

Paquebots—Poste   Françalse 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomueopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

0 magnifwo vapor 

mmn 

BrXAS   HAMBURGUEZAS 
reoebem-ae   directamente,   no 
StaiSo   Elegante,  vendem-ae 
applica m-ae. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 
^Pauio Eberiein, com officina de en- 
cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preço» aem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 

60 44 

COMMANDANTK    LECOINTRE 
Sahirá do Rio de Janeiro no dia 15 de No 

vembro, às 3 horas da tarde 
PARA 

Rabia. 
Pernambuco, 

Uák.ar, 
l^iabda, 

e Rordeaux.. 
tomando passageiros para 
Marselha, 

Gênova 
e Nápoles. 

e sendo estes passageiros transportados de Bor- 
déus até Marselha, Gênova e Nápoles á custa 
da mesma companhia. 

0 graiiíle i^imim h seciilo \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE IIYGIENE PUBLI0Aí;D0 RIO DE JANEIRO 

TODAS   AS AFFECÇÕES DA   PELLE 
IMPUREZA    DO    8AIVGUE 

Sypliilis,   esoroplinlas 

MORPHEA 

Theatro S. José 
RKAL, CLUR GYMNASTICO 

PORX UG UEZ 
Domingo, 9 de Novembro de 

1884 
ESPECTACULO  EM FAVOR 

D0 

Grupo   Dramático   Infantil 
HONRADO 00M  A 

DE 
PRESENÇA 

SS.   AA; Imperiaes 
Segunda representação  da  opereta   em   3 

actos : 

0 Fantasma Branco 

PREPARADO   PELO   PHARMACKDTICO 

João José Ribeiro de Escobar 
(OE S. PAULO) 

A Atauba de (Sabyn» descoberta espantosa da tribu dos Índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas do ambos os mundos o por unanimidade o   rei   ve- 
jutal <{«.«   depurativoa que  tem cunxlo   niiiUai*ea de peaaoaa. 

DEPOSITÁRIOS GERA ES para toio o império : Lobro irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes Lfbro Irmão & Cornp., rua Direita n. I, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do; Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 

Depositário no   Rio do   Janeiro,   D.   da   (Silva  Pinheiro 
50-13 

1± FLXJTA.    330    H O JS1» 1 C! X O ±± 

m m ..v.......av 
FeUx  Bento Vianna 

Para frete, passagens  e mais  informaçcses 
dirijam-se à 

Casa   Garraux 
Rua    da   Imperatriz 

S. PAULO 6—2 

Dentista Americano 

Dr. B. L G. Dillon 
Formado pela Universidade de Pen- 

svlvania em Philadelphia, obtura 
dentes no acto e sem canterisar ; 
oolloca dentes sem chapa, faz recons- 

atmoçdes a ouro e porceílana ; tam- 
bém  faz dentaduras pelos  systemas 

*fl mais aperfeiçoados. 25—j;! 
IH SSO-Rua da Impera triz-»e 

Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Escriptorio--Bua do Gorai Câmara n. 242—(Sobrado) 10—9 

E. Farinei, F. Gredy C, Bordeaux, expor- 
tadores dos proiluetos das vinhas do sua pro- 
priedade na Girondo,participam ao commercio 
em geral e aos apreciadores dos vinhos puros 
franceses em particular, que nomearam seu 
aguntu reproentante para a província de São 
Paulo, o sr. Oito Schloenbach. 

54 A—RUA S. BENTO—54 A 
(Quart. e sabb.) , 6—2 

Subli.*. Cap.-. 7 de Setembro 
4~*  1       ia.   r^ri-^^j"      Pelopresmte convido a   todos os respp.-. 
^^■^^■■'^-^■iJjffiiir.-. condecorados   com os grr.*. 9 a  33 a 

Commandante !• tenente Henrique Fansto Belham   comparecerem sabbado, 8 do corrente, pelas 

A« coiimtio 
Os abaixo assignados participam ao com- 

mercio d'esta praça, Santos, Rio e do inte- 
rior, que tendo-se terminado em 31 de Outu- / 
bro próximo passado, o praso do contracto so- 
cial da flrma Fenili & Comp., formaram uma 
nova sociedade admittindo um sócio comman- 
ditario sob a razão de Briccola, Leme & Ro- 
drigues, que continua com o mesmo ramo de 
negocie, ficar.do à seu cargo todo o activo s 
passivo da extineta flrma. 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1884. 
João Briccola. 

Seraphim Leme da Silva. 
3 3 'Custodio Rodrigues   Pereira. 

M llalía e Brazíl 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem  montado  estabelecimento  en- 
contra-se   ravioli, talharini e  biff ; apromp- 
ta-se a gosto dos fregnezes, a qualquer hora 
ato ia 11 da noite. 

0 proprietário, 
lô—lü Agetímo Pucebrêlli, 

Sahirá no dia 12  do corrente ao meio-dia, 
para 
Raranaguá, 

Antonlaa, 
Desterro. 

Rio-Grande, 
Pelotas, 

Porto Alesre, 
Montevldéo e 

Buanos-Ayres- 
Recebe eargas s passageiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Poroira doe Santoi 
Rua Xavier da 8ilveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Soeiélé Française 14 Juillet 
Membre de service pendant Io móis de No- 

vembre. 
Mr. Joseph Duchein, Largo de S. Francisco 

n. 12 A. 4—4 

Vanitv fair. Fraarant.   ndl 
Sr r U ' / ~  

Gold 
fumos preparados para   cigar- 

ro e cacblmbos 
Cigarros de todas as marcas dos afamados 

autores M. S. Kimball & C. Rochester, U. S. 
Vendem-se estas reconhecidas delicias do 

High-Life nas principaea casas de charutos. 
Deposito em casa de Otto Schloenbach, úni- 
co agente para S. Paulo. 

:í *  A—Rua 8. Rento—SS41 A 
((jnart. e sabb ) ^        6—2 

7 i horas da noute, em nosso templo afim de 
proceder-se á eleição das LL.-. e mais dig- 
nid.*. que têm de administrar este Cap.-.  no 
futuro anno de  5884  a  5885. Vai. 
Paulo, 5 de Novembro de 1884 (Er. 

Conde de Cavour, 33. •. gr.\ 
2-2- 

de   S 
Vulg •.) 

secr.'. 

de Direito 
1884- 

Vendem-se diversas 
«rio Bi 91, 

na Travessa do Ro- 
•10-6 

O   conceituado   e   Importante 
estnbelecimento   de Jóias 

DE 

Jaeob Silberborg & Â. MuUrad 
CASA DE CONFIANÇA 

-4*— Rua   da   Imperatriz —4at 
tôm  a honra de participar aos illustrados e 

distinetos 

Bacharelandos de 1884 
que tem um rico e completo sortimento de 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu om riquís- 
simo sortimento de jóias elegantíssimas e dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para esse fim escolhi Ias especial- 
mente pelo seu sócio A. Muhlral, residente 
em Paris. 
43—RUA. 1» V IMPERATAIZ      * V 

Casa de confiança    lb_5 

Aluga-se o lindo  chalet palacete da 
rua da  Princeza n.  15   Trata-se na rua do 

| Gazometro n. 16, e informa-se nesta redac-^ 

A ugam-se as seguintes casas 
Um grande armazém próprio para oom- 

missões á rua da Conceição, à dois minutos 
da estação de cargas, Ingleza, com grando 
quintal o commodos  para residência. 

Duas casas á rua de Santo Amaro,próprias 
para pequenas famílias, com grande quintal, 
água da Canfareira e gaz, etc. 

Uma chacira com casa para grande famí- 
lia, água e gaz, á rua do Conselheiro Chris- 
piniano. 

Alugueis módicos 
A tratar com Joaquim Proost Rodovalho 

& Comp.. rua do dr. Falcão. 2. 10—2 

Vende-se 
por «00$ uma casa com grande terreno no 
Caguassú e outros terrenos também ahi a 
5$ o metro, assim como de 30$ até 100$, nas 
ruas de Santo Amaro, Liberdade, Gloria e 
Conselheiro Furtado, o pagamento ó como 
convier ao comprador Trata-se na loja de 
colxdes a rua do Imperador, 6. '6—, 

Theatro S, José 
COMPANHIA   DRAMA/TICA 

Sabbado, 3 do Hovembro do 1384 
ESPKCTACULO   KM ORANDE OALA orFERECIDO  A 

SS. \L Imperiaes 
A' chegada de SS. AA. Príncipes Impe- 

riaes, será cantada por toda a companhia o 
llv tnno da ftíação. 

Seguir-se-ha a representação do soberbo 
drama em 5 actos e 6 quadros, tradneção do 
illàstrado dr. João Kopke : 

Amor e Orgulho 
Oi bilhetes desde jà à renda em OM» do 

ir. JOIO Eduardo, janto ao raasmo tlieatro. 

Peraonagena 
Tiberio, velho militar   Sr. Severiane Leal 
B asi lio, fazendeiro, 

irmão de Tiberio   .   Sr. Sebastião Eloy 
Francisco, filho de Ti- 

berio   Sr.   Maurício Levy 
Antônio, filho de Ti- 

berio  Sr. Eugênio Ferreira 
José,   «estudante   de 

medicina >  .    .    . 
Galatéa, irmã de Ti- 

berio e de Basilio. 
Mariquinhas, filha de 

Galatéa   .... 
Julia, afilhada de Ga- 

latéa   
Clara, amiga de Ma- 

ria  

Sr.   Arlindo Leal 

Sra. Lucinda Vasques 

Sra Adalgiza Segurado 

Sra.   G.  de Almeida 

Sra. B.  de Siqueira. 

Feitores,  aggregadoa, visitan- 
tes   e   amigos da   fksnllla, etc. 

EPOCHA POSTERIOR A 1823 
Os bilhetes á venda em casa de Mello  & 

Comp., M. Garcia e no dia no theatro. 
0 theatro achar-se-ha elegantemente   or- 

nado.  

Loteria 161 B   extrahida hoje 

N.7730 
Vendido em dez décimos 

1:000^000 
7731 

Em dez décimos 
RUA DO COMMERCIO N. 42 A 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1884. 
Bemardino M. de Abreu. 

(Alt.) . 6-5 

Gonorrheas 
Rienorrhaglas 

Curam-se radicalmente e em pouoo tem- 
po com a 

Injccçao Vogoto—Minorai 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 
Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 

Uma dúzia .    . rs.  18$000 
Romette-se para o Interior 

Kft—46 

BM 
Estudantes   Matriculados 

nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 
 Preço   l$O00 

Casa   de  calçados baratos 
Largo do RÓiarlo, n. 8 

cm mmii 
Grande sortimento de calçados frescos* 

Vendemos barato e 
A  Dinheiro 

8—LARGO  DO ROSÁRIO—8 
Casa Vermelha 

Procurador 
Cbristíno Augusto da Fonseca, com longa 

pratica de emprego publico, encarrega-se do 
recebimento de congmas de vigários, orde- 
nados de professores, juizes e mais fuoccio- 
oaríos públicos, e de todos os negócios que 
correm pela câmara eeclesiastioa e reparti- 
ções publicas da capital, mediante a oom- 
missâo de 3 % pelas quantias que receber, 
livres de despesas, 

Hesideaoia—ru* do SôMdor Floroncio dfl 
Abreu n. 37, t 10-« 


